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ESCOLA DE EQUITAÇÃO 


APONTAMENTOS a 


DESTINADOS AO 


ESTUDO. DE PROBLEMAS TÁGTICOS 


(qo) 


PÔRIO | | q 
Oficinas do «Comercio do Pôrto » el! 
102, Rua do «Comercio do Pôrto>, 112 dl 


1916 


Os prógoniter apontamentos. ao serem cade oO 


Ro nunca tiveram em mira E honra de imprese: FR 


“ são; eram notas colhidas aqui o acolá, onde melhor 
| Se am encontrando os assuntos tácticos apropria- E 
“dos, e, como tal, não se destinavam a sair do mo-: 


“desto caminho em que foram orientados. Es E 


' Às circunstâncias, porêm, quiseram que fôsse 


julgado de proveito fixar em letra de imprensa o 
que para tal não nascera, e assim aparece este E 
vxo, feito na: melhor. das intenções e no mais mo- n 
o dos propósitos. | 
Escuúsado é dizer que a uia dio trabalho se 
não dispensa o estudo dos livros militares, entre os. 


quais se angu o no primeiro plano: “Bus e: | 


E RC LARS o parto-- combate), no 4 
'R. qi e e os RR consagrados, PA Criepene j 


kerl (Dhômes tactiques gradués), Villalba (Táctica MR 


de las tres armas), Langlois (V'artillorio de *cam- 


pagne en liaison avec les autres armes), Foch (Des e g 


principes de la guerre), Percin (La liaison “des Va 


armes); e tantos outros de valor, entre os quais se 


“encontram muitos portugueses. 


Outubro de 1916. 


dn aa “cd 


DAM aÃ à 


EE TR 1 


a gs 


fada 
Fanta 
Aáico 


“Quartel general. . . . .| Quartel general da divisão. 


vNZ 


Duas companhias de sapadores mi- 
se E neiros. 
Uma secção de telegrafia por fios 
e Bro RA 
Uma secção de telegrafia sem fios, 
(T. 8. E) aa 
| Uma secção de projectores. En 
Uma secção. divisionária de pontes. 
Parque de engenharia, divisionário. 


A 


empenhando 


| Três grupos de três baterias de arti- : 
Eua lharia do 7,5 TR. o 
Artilharia. +. Um grupo de duas baterias de a 
| lharia de montanha de 7em M, T, R. 
Uma bateria de da 


4 


4 


a Um regimento de alada au quatro 
RARA ss 


esquadrões. 


Quatro. regimentos de infantaria gue 
três batalhões. Ria Rino y 
Dois grupos de três baterias de me- 
tralhadoras a pé a duas secções, 
(Cada dois regimentos de infantaria 
podem constituir uma brigada). 


te 


ade 


Infantaria e metralhadoras 


“Coluna de munições . . .| Coluna de munições divisionária. 


RR Ti in a eee mam o NO 


“Formações veterinárias. . 


er 


Cinco ambulâncias. 
Duas colunas de transporte de feridos. 
Formações sanitárias. . .| Três colunas de hospitalização. 
Uma secção de higiene e bacterio-. 
| Cho Ba A a 


É 


Depósitos de solipedes doentes e fe. 
ridos. 


Ro TC Ra e A 


Coluna de víveres. 

Secção de contabilidade é liquidação. 
de contas. | 

Padaria montada. 


Formações administrativas 


Secção automovel do parque de arti- 


Elementos ligados à divisão lharia de étapes. 7 
e funcionando como ele- Secção automovel do parque sanitário 
mentos avançados da re- de étapes. 
taguarda .-. + . . .| Secção automovel do parque adminis- 


trativo de étapes. 


E 


AL ALONGARNTOS, ESGOTOS E PROFÓNDIDADES | 


Distância Riiio os batalhões . 14m 
ao » os esquadrões. 12m 
dic» as baterias). 20" 


“mento. 


' Distância entre as companhias de infantaria. . 


» » os regimentos de infantaria ... 
>». » os regimentos de cavalaria. . |. 
'» » as brigadas de infantaria ... 

» »  asdiverias almas ds dos 


Distáncia entre a bateria de tiro e seu SRPal de 


bate. . . . M e e s o . e e ,e . . . : 
Distância entre as SINbras oo PLS s o  Ra 


Idem nas baterias de metralhadoras pes aa 
Idem nas baterias de artilharia a cavalo. . 


Protindidao de: 


Duas rodas e um solipede. , .... 
Duas rodas e uma parelha, . .... 
Viaturas . < Quatro rodas e uma parelha. ... 

Quatro rodas e duas parelhas . .. 
Quatro rodas e três parelhasc Cs 


Quartel general duma divisão (com AA e). De a 
“Estado maior duma brigada de infantaria . +. 


» » duma brigada de cavalaria. . .. 
> » dum regimento de cavalaria . .. 
» » dum regimento de infantaria. .. 
» » dum grupo de artilharia. . . 
> » "dum grupo de cavalaria. . . ... 
rc dum Batalhão. sc me am 


(Incluidas as distâncias à retaguarda). 
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| | Nos cálculos a prod 

» e da relativos a batalhões, 
esquadrões e baterias, que. 
são unidades de marcha, 

“ha que aumentar 1,, deco 
- profundidade para alonga- Ra 


Es E qro E Eua Sia > 
E OS ee Sm SS eia E Abas Deo ju Si pq ES ens O  Ss 


FA “profundidade da infant 
cula-se pela fórmula P=Sx 
a homens, 


| o + 


aria de côstado, por 4, ui 
0,70, sendo. no número de 


“A cavalaria em coluna de 4 tem por profuadidad. em. 


os, O número de cavalos meno 


mula Dad Es ae 
a is solípede regula por 97 5, 


SE O a e E EN SA 


Et) 4X<921-3>x<3,5 10 388,9 Tremde combate: 


Trem do combate: 


INFANTARIA 
PROFUNDIDADES 
UNIDADES Trem 
en Tropas de Soma 
combate 

Pelotão - 30 — 30 
Companhia 92 6 98 
Batalhão . 388 82 410 
"Regimento 1421 244 1668 
Brigada. 2892 494 3986 


Eos ORAS dados pelá, 


OBSERVAÇÕES - 


o e 


ta) - Dose! 99 
À 20 


1 muar de granadas ei 
à muares de munições) - 
Distância. 


2 carros de munições 18 
1 carro de ferramen- 


tas. e e e 1] “ 
1 carro'sanitário . à 9 


3 parelhas de TeBerva to 


- 12 muares de munições 


4 muares de granadas 


"Distâncias. 
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e y Er ! Ni 
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NE fu 


"— carros de munições - 

+ 35 = ne tuto pa + o ferramentas, aa A 

ENE No ae ES ta carros sanitários . O 
Ea | 7 PA “9 parelhas de reserva. ne | 

RR Ros Rd a do “3 muares de munições) “an 

| 12 muares do granadas4 o 

INStabene A wi E aa 


Re no E o) > 8 + 9 o e a +. a dê ialbices A Ei neo ss a : 


Ea o Fes 
 (d)-25<1421-430+20=-2892 - Trem do combate: + O 
RIP à Rem 18 carros de munições 
ee ferramentas, ER TOS 
6 carros sanitários E RO é 
18 parelhas dé reserva 44. 
72 muares de munições) on 
24 muares de granadas) 
Distâncias. e, A 
á É en o dgARO 
Em e) e(d) está metido a para alongamento. 
As muares de munições, e, em getal, O gado de trem, 
contam-se como se marchassem asi dois a par. 


o CAVALARIA é ca 


PROFUNDIDADES , 


e e bar 


tESIDA DES Trêm á OBSERVAÇÕES o 


Tropas GB. Soma NC 
combate nas 


Polido Cn OR DD = Pa 
o pandrÃo. es ga sp TAS 10 00 190 do 
ROC O Srs o A DO 38. dB. “ (b) 
Regimento vce cce) (48 dos TORO o 
Ericada o ,> nte e dj 1048 do (d) 


y h e ay 
; ; y ú 
x ” + o qdo ; ; 
e 
4 
F 
ue 
' 
a 
as 
» » 
f 


(6) 


(c) 


= Bb 1 146 


2 >< 146 12 00 


+ 10=-350 


4X 1468 (12 = )+ 


4 
190 = 748 


(0) 2x 1484-192 140 1548 


12 


tia 


Trem de combate: 
1 carro de ferramen- 
tas a 
Distância . 


Trem de combate: 
2 carros de ferramen- 
o o MR 
l carro para trans- 
porte de feridos . 
2 parelhas de reserva 
Distâncias 


Trem de combate: 
4 carros de ferramen- 
tas." ds Pope a 
2 carros para trans- 
' porte de feridos. 
4 parelhas de reserva. 
Distâncias 


Trem de combate: 
S carros de ferramen- 
DES do e 
4 carros para trans- 
porte de feridos. 
S parelhas de reserva 
Distâncias .. 


64 


36 
20 
32 


152 


O regimento de cavalaria mobilizado tem 4 esqua- 
drões. O esquadrão tem 4 pelotões. O pelotão tem 2 secções. 


ERR ERR 7 2 GEES Ds STS ES TELE FORRED 


UNIDADES | sa 


iz 


“Bateria de combate M. K. (montada) . 
“Bateria de combate 7,5 T. R. (montada) 
- Grupo de três baterias de combate 7,5 
E Ro montada) «dim di 

Batoria de combate, a cavalo, 7, 5 Ts a 
Grupo de duas baterias M.K.. . 4. 
Grupo do três bateriasMi KR. 220 
Bateria de montanha TM. T. R.. .. 
Grupo de duas baterias TM. T.R.. . 


(a) 6 peças, 6x 15. . 90 


108 


PROFUNDIDADES 
————— 
Ro a 
o 
' GS. 
a a Gg 
2 II RE E 
oa 2 o mn 
R Ro 
me mo ky 


134,5 | 800,5 
DAQ 
401,5) 928,5 


eee 


“56 

BEZio 
1875 
860 


DR o ed Z e 


3 carros de munições, 
3 >< 14 — Ea “ e e 49 


Distâncias. EGP A PO PARRA Dra 


(DA megas so Se 60 
4 carros de munições. 56 
Pasbaneida ia o 16 


Graduados... . . 16 


| Escalão de combate: Ae 


Escalão de coma e : E 
“3 carrosde munições o Aa 
21 solípedes de reger nc 
va, 115<2,5=" 0. 0975. 


2 carros de Elton A 


Eta. cs 


4 carros demunições. - on 


1 carro bateria. Cao 14. 


15 solipedes de reser- 


va; 8x 2,5 = ER ' 20 


Distâncias, o e 
108 
f | Eis f Pg RD 


Pee | 


DO VR o ra O DA UR A RT | PRC E Ve E TRE La CLAD Re PCA) MDA PAN AVR CS ; SRS, : PEA E cito pro 
cas E RS OT at, ie ea Re, RETA A 7 : ei : : 5 CRU ide Z % 


14 


Rn Escalão de combate: 
3>x1392 = a au 40) | | 
: e a + 0 1 carro sanitário. a O: 
+ 20 — 529º - : 1 forja. Pi : 5 e E 14 


12 carros de mio DR 168 
à carros de bateria . 42 
45 solipedes de reser-. - - 

CURA o Did 
Distâncias. ,.. 2 7 m 
Alongamento . ... 54 


401,5 

(dj ad mecas . ERES a TRA ndo apa 60 
4 carros de e UR ge geRel ARES RS ABR o 96 

lô muares de reserva ./. apo Ca Nat go Ro do OO q RD 


Distâncias (8><7-+8><2,5) SRS MS a o 16 


“( | 2.166 + 40 = 413 


“QB qua — L 40 349,5 


(f) pago Et | go eu 3.134,5 + 2º 4 60 = 530,5 


22 (9). 4peçasTM. TR. em 920 MM RARÓS Gg gp RR Ro ca 25 
na 20 mulas com 40 cofres para munições 20 
| mula com carga de ferramenta e reservas . 


2 
1 mula com ambulância veterinária . 
Re uros do múnicdes: 2 rs, cio 32 
“é Learro bateria-de RUA DE A as ça DO 8 
“ , Resorvas de gado, 4 parelhas . PS pn o, 10: 
bio Distâncias . Do aa PRO SR 2 id 35 


197,0 


7 a) D) 1805 su — + 20 + 20 + 10,5 — 360 (estão incluidas 5 mulas 


com aa sanitário e distâncias respectivas). 


Em (e) e (f) há só 1 forja, e tambêm 1 carro sanitário. 


| 


ES a E ENGENHARIA 


-PROFUNDIDADES: 


PRC MIDIADEÇE do a a ETA 


fa ec Tropas | Parque ! Soma 


x y | : À 


Companhia de sapadores) ipod aaa | 
E Tnimeltos o ra elo 60, AD Sor RG] US a) 
“Companhia de pontoneiros.| 56 4845 | 540,5 |. (b) 
"Secção de telegrafistas P.F.| 24,5 Sp dio (o) 


Parque: | 
d Carros parque Rn 
Material a dorso, 4 
Ro PERDEM o rca 
x - 8 solípedes reserva | 
E Distâncias READ pa a 


(o 90x = 805 
PA) is 


Parque: a i 
2 carros encontros . 
6 carros cavaletes . 
2 carros lancha . . 
14 carros barco . . 
1 carro reserva .. 
1 carro forramenta. 
: | “| carro foma vs 
30 solípedos reserva. 


Distâncias Cs 69 


METRALHADORAS 
re eres 


“ UNIDADES 


Bateria metralhadoras 
E Cam alo: Cos. 
Bateria metralhadoras 
is as us 

' Bateria metralhadoras 
EE montanhas sus 


a 2 secções 


(a). Tropas montadas - ps 
2 3D—] 

4 metr. a dorso, a par. 

“4 cav. transportes car- 
RuRBame cc. st 
Distâncias e graduados 


16. 


Parques. 


1 carro material ópti- 
Co º . . ç Pd ENA é 9 


-P carros cabo JR NR UIs 
"2 carros parque ... 48 
I caro Bo, Ls a 
l carro estação. + . 9 
Il carro postes . .. 9 
l carro ferramentas. 9 
à solipedes reserva . 1,9 
2 solípedes para car- 
ga a dorso « 2,9 
Distâncias. den. DO 


PROFUNDIDADES 
OBSERVAÇÕES 
Coluna Escalão Soma 
46 4% 98 (a) 
60,9 28 88,9 (D) 
24 49 66 (c) 
eee me AN 
Escalão : | 
HE 4 carros munições 
so metralhadoras. .. 32 
7 4 solipedes reserva . 5) 
5 Distanéias enc otu 10 
11 41 


à à Ee , ; 
e À v kN |» y p + y vu ! ey 
R RENA ! » y MA ú k x 


Reto | ; : N Bed DA 


qm Ms RR Escalão : E 
td) Tropas E Co Ro RR 12muaresmunições Mm 
4 metr. 2) a eta DO 2muaresferramenta | 20 
“2 carros munições . . 18 | Imuaresreserva. . 
Distâncias egraduados 16 " «Distâncias . +). 40 8 
60,5 Fon asma 
No Ri npnn do o O BRO | 
| 20 20 cav. transp. mu- 
4 metr. a dorso, a par. 5 nieges JUS tos 
Distâncias egraduados 10 4 solípedes reserva, o 
24 Distâncias Sara 12. 


b 


O material a que se refere o regulamento de mobili- | 
zação de 1916 é Vickers. du Era 


) 


COLUNA DE MUNIÇÕES DIVISIONÁRIA 


À 


UNIDADES OU DESIGNAÇÕES ê PROFUNDIDADES| OBSERVAÇÕES 


Estado maior e estado menor da coluna 


Edo good escalão ra ido DO (Ro 
“Estado maior é estado menor do 2.º es- É a o 
em DC e O ada 80. dd) 
Uma secção de munições de artilharia d a 
MR o es gal 1808 ita 
Uma secção de munições de artilharia ; RR 
Re dt rr cer DA io Ê 
Uma secção de munições de infantaria. 398,0 Mo te) nr 
Uma secção de munições de obuses . . BS a 


(a) 


(b) 


(1) 


Profundidade, incluindo distância à retaguarda 
Profundidade, incluindo distância à retaguarda 


16 carros de munições, 16x 8 —. 
1 carro de bateria . 
à solipedes de reserva 
Distâncias . 


18 carros de munições, 18X 14 — 
1 carro de bateria . 
20 solipedes de reserva 


Distâncias . 


28 carros de infantaria, 28x 9 —. 
1 carro de explosivos. 

10 solipedes de reserva 
2 carros de granadas, 2x 9 — 


Distâncias 


8 carros de munições. 


NS je a a ARRAES DRT RD Ri VA 
E> ; ARE NAS IEA 7 


1 carro de bateria . 


1 solípodes de reserva. 


Distâncias. 


18 


S(F 


30: 


ed DR co 


A Hitado maior e menor. E SBentãs e da coluna. E E 
e Três secções do munições de artilharia, E T Re 
1.º escalão 4 Uma secção de munições de artilharia, 7 M. Ei R. 


eo Uma secção de munições de obuses. 

E Três secções de Res de infantaria. 

O 4 
o | 
ep Estado maior e menor do escalão. o 
S Duas secções de munições de artilharia, od, R. 


Coluna de munições 


2.º escalão ( Uma secção de munições de artilharia, 7M. T.BR, us RA 
Uma secção de munições de obuses. 
Duas secções de munições de infantaria. 


VA 


SECÇÕES DE MUNIÇÕES 
(VÁRIAS 


V 


DESIGNAÇÕES 0 | |PROFUNDIDADES OBSERVAÇÕES | 


“Secção de munições do grupo de bate- 


ad a CaVBIOS a ue re sb GOD mta) 
Secção de munições de infantaria em aaa 
RR CC Rs AN en 98 Rn 
ERR nana TOSERVA SS icms So A re e Ra É sa 
10 carros munições-arbilharia. |... bp doa a 140 | 
8 carros muniçõesinfantaria . . wc ua cria qu ta 
20 solípedes de reserva . ./. al. wo cp cad RR 
Listânciasa.. Dec ae errei sea aa 
300 
(b) Cartuchame a dorso do 42 solípedes . . « . . | 525. 
Ferramentas a dorso de 4 sclípedes . +. . 2 «1. TRE 
10 solípedes de reserva. . .0. 2 ra o a 
o Distâncias * “ e * “ . . o . . s . s Ed “ 4 Dal 28 
98,0 


FORMAÇÕES SANITÁRIAS 


DP iaDO NEI ADER | à | 
DESIGNAÇÕES E ES IS O O 
' Pessoal a Soma |. 
A mbidapea e do OLD | tOLD | 108 4 a 
Coluna de transporte de fe- | 
Fides q to lo do | 219,5 |. 255 (b) 
Coluna de/hospitalização .| 15 150,5 | 145,5 (6) 
| Bx—=21,7 
RR) | 2 o ah, 
1 carro de farmácia e cirurgia n.º 1. sc vc er UM 
ce aa re Sr Ta 44 
DROP PIS MANIDANIOS CO e O TE a o EAR Bo 
Rigo PACAS BONOTV A. e Crespo o UR 6 O 2,0 
RR DONAS CONS Ud oi alo Deo sra Da 11 
| 101,5 
(b) 102 X == 35,7 


IS carrós para transporte de feridos -. = Ud oa 


Pe pro sanitario! Dave o ser a ER A 

E lipedos do reserva ue o 15 
DRAMA CRS Cute a Ota (a a a DO Ns 41 

219,5 
“ (e): 1 carro farmácia e CirurBia O dc Ro Sm cafiio o: 
E to samitario Ciara IM E Aa 9 
RR os motenale ócio ri ds 84 

ERRnE Dades reserva lidas ee ii calda (e) 
RR Go e Bi aro Ve RA 19 

130,5 


ed da dn od a a e Lado a DD o OT 1 O RE DIS 


Cl no) COD ITRENS REGIMENTAIS. : 
UNIDADES PROFUNDIDADES OBSERVAÇÕES | | 
“Infantaria. — Companhia. ...c 20 (a) Ra 
| Batalhão ie mv 180 (D) a 
OR Regimento us. Pera] ra (c) Rr 
Cavalaria — Esquadrão. . . ... 13 Ad) 
Cenas di. 100 elle) o EUR ua 
Hecimentógi st Ea COTO UE a H 
Artilharia — Bateria 15 TR. . | “16 o) und + nd 
na TEMTUR AO (h). 
Engenharia — Companhia de sapadores | 
mineirós./ 2 «/ . a DMA 
Companhia de pontonei- | | ao 
BOBS OS ira 80 (1) 
Secção de telegrafia por fios. . . ... 80 (k) 
Quartel goneral brigada infantaria . . JO o) E | , 
Quartel general brigada cavalaria .. ST remo MG ul ! 
Quartel general destacamento mixto . 58º. (n) EURO (ta ] 
Quartel general divisão ... =. u. 314. font do eta Ra, 
MM ato reu (o ua a 
Coluna transporte feridos. . .. cj 069 (q) Ra 
Coluna hospitalização . +. . . . . 40 (r) | RR 
Bateria metralhadoras, a cavalo ou a pé HR E (s). 
Bateria metralhadoras montanha. . . Cod bo Cart 
Coluna munições divisionária . . ... 062. (a) 
Secção munições grupo bat. a cavalo .| | 32 A 
Secção munições infantaria em monta- Ee 
RS CR ada A A (a) 
Artilharia — Grupo 3 bat. 7,5 T. R.. . - 148 RC 
Grupo 2 bat. 7 M. T.R.. 120 - (2) 


(a) 2 carros de companhia (bagagens é 1 dia de viveres de 
reserva). 


(b) 8 
(c)- 24 
(d) 1 
tels, a 
os 
Can 
RD) 
() 2 
Ear 
ex 8 
4 
ua 
(n) 1 
to) 8 
(p) 3 
Ed 
(rd 
Ea | 
(8 


89) 
19 


carros de companhia, 1 de carne, q do companhia o2 
de água. 

carros de companhia, 8 de carne, 22 de companhia e 
6 de água. us, 

carro de esquadrão (bagagens e 1 dia de vivelés 

carros de esquadrão, 4 carros de esquadrão e 1 de 
água. 

carros de esquadrão, 8 carros de esquadrão, 2 de 
água e 1 de carne. 

carro de esquadrão (bagagens e 1 dia de víveres de: 
reserva). 

carro de companhia (bagagens e 1 dia de víveres de 
reserva). 

carros de esquadrão (a 2 parelhas), 1 carro de esqua- 
drão (a.3 parelhas) e 1 de água. 

carros de esquadrão. 

carros de companhia. 

carro de companhia. 

carro de esquadrão, 1 carro so (*) e 1 carro 
do pombal.. 

carro de esquadrão, 1 carro correio (*), 1 carro trans- 
porte pessoal (*). 


- Carros automoveis (*), 1 carro secretaria (*), 1 carro 


“de carne, 2 carros de esquadrão, 13 carros de com- 
panhia, 1 carro sanitário regimental (*), 3 carros 
para transporte pessoal (*j, 1 carro de pagado- 
ria (*), 1 carro de correio (*), 1 de água, 1 de vete= 
rinária e 2 de material telefónico. 

carros de companhia, 1 de água e 1 cozinha rodada, 

de agua, 1 de esquadrão, 2 de companhia e 2 de mate- 
RIAL (O 

de água e 3 de companhia, 

de companhia. 

solipedes para transportes a dorso. 


() Embora aqui mencionados, e muitas vezes incorporados no T. r»., 
podem considerar-se pertencendo ao T. c. 


PR ça DS O (SPO MANSA 0 Lay Tp QU RS MA 


(1) 38 carros do esquadrão, 6 carros do companhi E Ê 
e “carne, 2 de água e 2 forjas.. | 
| (o) 4 carro de bateria e 1 de: esquadrão. 

(o) 29 solipedes para transportes à dorso. Ra 
jar (1) 5 carros de esquadrão, | do ma, 1 de água, 3 carros | 

de esquadrão. . RE BO 

(2) * 2 carros de companhia, 1 de carne, 1 de io 8 carros. 

| de companhia. 


; DIVISÃO 
COLUNA DE COMBATE 


Um dispositivo a partir da flecha de infantaria 


Suarda avançada: 7 
Flecha de infantaria (1 pelotão a 1:000 metros da cavalaria tio 
da guarda avançada) | ; ra RR Ri 
Extrema avançada (a 300 metros): a Do o 
1.º batalhão do 1.º regimento, menos 1 pelotão CA 
2 companhias S. M. a a 
Grosso (a 600 metros): 
Quartel general da 1.º brigada de infibitadia 
2.º batalhão do 1.º regimento º Pa 
1 grupo de baterias de artilharia montada « pa 
3.º batalhão do 1.º regimento . A + E 
Escalão das baterias. | RR 
Destacamento das formações sanitárias 
«Grosso da coluna (a 2:00 metros): | a 
Quartel general da divisão. 
1.º batalhão do 2.º regimento 
Grosso da artilharia (montada, montanha e obuses) | 
2.º e 3.º batalhão do 2.º regimento : : | lo 
1.º grupo de metralhadoras 
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Quartel general da 2.º brigada de infantaria | 
Grosso da 2.º brigada de infantaria (8. “0 4.º regimentos, 
menos 2 companhias) 
| 2.º grupo de metralhadoras | E 
Trem de combate (a 200 metros): | 
Coluna de munições divisionária . 
Formações sanitárias e veterinárias 
Secções de telegrafistas, projectores e pontes 
Parque de engenharia divisionário | 
“ Força de polícia 
“Guarda da retaguarda (a 300 metros): 
2 companhias do 4.º regimento de infantaria 
1 pelotão de cavalaria 
Divisão — desde a flecha de infantaria, cêrca de 16:000 metros 
ou 48 1/,, 


BRIGADA DE CAVALARIA 
(EM DESCÓBERTA) 


caes cpa 


Terceiro e quarto esquadrões do primeiro regimento 
em elementos de descoberta 


(Um dispositivo) 


- y: s am 


DISPOSITIVO METROS | EsGôTo 
asa Ce 
Guarda avançada — Flecha . .. cc. cl. 0 0: 
Extrema avançada (a 200 metros): 
2 pelotões, menos a flecha. 
Grosso (a 500 metros):. . ......lTe 
- Estado maior do 1.º regimento 
1.º esquadrão do 1.º regimento 
2.º esquadrão do 1.º regimento, menos 
DE RGLONDEN a ul a car ca Li OA 


Ê bos A 
25. a a aa 
a a — DisPoSITIVO | Bem e Metros | Escôro 
“Grosso da coluna (reforçado com 3 esquadrões divi- PR ra a 
; | sionários, à 1500 metrosi:". ..|- 2608 | cc 
Quartel general da brigada | | RC DD o 
Estado maior do 2.º regimento É RR | 
1.º esquadrão do 2.º regimento ne É j 
Bateria (ou grupo) a cavalo 7 
Batcria (ou grupo) de metralhadoras a | | a 
cavalo qi RR 
2.º esquadrão do 2.º regimento . Ea 
3.º e 4.º esquadrões do 2.º regimento E 
Estado maior do regimento divisioná- ; 
rio Ê , 
1.º esquadrão do regimento divisioná- 
“Tio Re ua 
2.º esquadrão do regimento divisioná- : A 
rio | ; Ê 
— 83º esquadrão do regimento divisioná- |. e oh 
tio, menos 1 pelotão, “4 1 mi. q | a : 
Trem de combate (a 200 metros): | | o | 4 
| Formações sanitárias a a E 
Escalões das munições a | a Ro 
Carros de ferramentas E | É | 
Solípedes de reserva | | RR : 
Força de polícia. ai Ea Dra 
Guarda de retaguarda — 1 pelotão a 200 metros. | E É 
Trem regimental (a 10 quilómetros ou em local fi- |. Cpo ç 
no xado): nda Pee O | 
Do quartel general AR | 
Da artilharia RR TER | Gm oo RR 
Da cavalaria | | q | 
4 Das metralhadoras a a 7 
| Das formações sanitárias. | sm 
mM 
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Espaço ocupado por diferentes unidades em bivaque 


| FRENTE | PROFUNDIDADE 
ARMAS UNIDADES 7 
| Com Sem | Com Sem 
No tendas | tendas tendas | tendas . 
RR Poa so TO] 60 ig Os 
E | Companhia em ae E SR 
por Des : 10 60 40 |. 40 
EE Batalhão em Ra dobrada cias 199 110 76 
a Batalhão em linha de colunas. | 243 | o75 8 68 


RO O NO ni 20 20 35 So 
= | Esquadrão em tinha pe DN NETO 1 O 80 80 
a Esquadrão em coluna de pelo- | 
ra e ca PULL RD DA 30 30 200 | 200 
8 | Grupoemlinha,.. .... | 300! 300 100| 100 
ad Grupo em coluna aberta. . .| 120 | 120 150 150 
Regimento emlinhade colunas | 400 | 400 | 250 | 950 
Bateria montada .....i 150! 150!/100 100 
Bateria a cavalo. . . .. «| 120] 1920) 190 130 
Bateria de montanha. . ... 60 60:) 120 |7.120 
Grupo de-três baterias mon- | | 
tadas, em linha . . ...| 500! 500 150 | 150 
a Grupo de três baterias mon- 
B tadas, em coluna.» . .:.. .| 150) 150) 480 | 490 
a Grupo de duas baterias a ca- | 
ra po sem haha. o. o 1 200 | BB LO Po dan 
a Grupo de duas baterias a ca-| 
valo, em coluna . ... 140 |, 140 | 280 | 980 
Grupo de duas baterias ido | 
montanha, em linha . . .| 130 130 130 130 
Grupo de duas baterias de 
' montanha, em coluna. ... 80 80 | 260) 260 


Observação — Consoante o espaço de que se dispuser, estes 
números podem sofrer grandes altorações. 
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Daradão! aê tosonvolvimento da ondas do tropas. bo a Gu 
altura das tostas: OR RR pc n 


- Batalhão de infantaria . Rg E 4a 5 minutos 


- Regimento de infantaria . . . .« 14216 » 
Um esquadrão de cavalaria, a. trotes Soa dd. ci» 
“Um regimento de cavalaria,a trote | Sa 4 » 
- Uma brigada de cavalaria (dois re-. | 
gimentos), atrote . «ci DO dq 
Uma bateria montada, a passo. 2 » 
Um grupo de três baterias monta- Ro 
AS PASSO o Ceara, ai) md 6 “AR 
Uma bateria a cavalo, a trote. . E 
Um grupo de duas baterias a ca- RR hs a 
valo a-trobe o ai Poda >» Re 
Uma divisão de infantaria (quatro pan 
fegimentos) . mos bo 1h horn 
DD 
Esgôtos à velocidade de 80 metros Distâncias percorridas à velocidade 
por minuto - de 80 metros por minuto 
Distâncias Duração do esgôto Tempos. Distâncias o 
Metros Horas Minutos Segund.|| Horas Minutos Segund. Metros. a 
pr 4 | RR = PAD. 
40) 8 E ps 
20 15 2 Re e DRA 
95 . 19 3 D4Q : 
50 38 dn 320: 
100 1 15 5) 400. 
200 2 30 1.6 480 
300 3 | 45 q 560 . 
400 5 — 8 640 
500 6 15. 9 120 
600 ri 30 10 800: 
00 S 45 15 1200: 
800 10 — 20 1:600 


agr é Des 


Esgôtos à velocidade de 80 metros Distâncias percorridas à velocidade 
por minuto de 80 metros por minuto 
Distâncias Duração do esgôto Tempos . Distâncias 
Metros Horas |Minutos Segund.|| Horas |Minutos Segund. "Metros 
ee dO 11 lô 30 - 2:400 
1:000 12:80 40 3:200 
2:000 id et 45 3:600 
3:000 37 30 50 | 4000 
4:000 50 — 1 a 4:800. 
2:000 ] ú 30 1 30 | 1:200 
6:000 1 lõ ap ED sá 9:600 
1:000 a RO 30 o 30 12:000 
ROO Coto dO a | 
9:000 1 2 30 
10:000 2 5) — 


“Não entram em conta os altos horários. 


Observação — A profundidade de qualquer coluna não mencio- 
nada calcula-se facilmente pelas fórmulas indicadas para infan- 
taria ou cavalaria, conforme se trate de tropas apeadas ou mon- 
tadas, aplicadas aos quadros dos regulamentos de mobilização 
(1.º parte) de 1916 e de 1906, entrando em conta, para os trens, 
com as viaturas é solípedes indicados nos mesmos regulamentos. 


E rs a a Sa di qe O a ão 


mi gr E 43 ae + 
mare ess e Eee nes Epa mm cemaree emas 


RC E no | estogn sognmyur og uro somou 009: e gIopooxo 
CR qe otdwroxo tod oesTAIP v) 1OfeA ogãoo op: eqxTur eunjoo eum “equeduto Un Sa 4 
- | ceysim eunjoo tonbjunb op oguemrosse op sOjnuIuL UI OgÍBINP 2 os-emos 'somgomojmb. so i 
ea a 21 aod. opusodymu no *solgowu so (seunjoo: -seuonbed seu Q)T-10d) 08 aod OPUIPIAIC o 
DR na be ““soxgowo|mb 07 BUITXPUL isogowmo|nb g e ) Op [BULIOU OpeproToA é UI) “uy po a a 
OG UG] (CR am Ted CR CaUANITOTO 
Ee é É € se GI PRE A Ê Es j . “ e e . *"OTBARO e) da é StI9ITISH e 
É "OqNUTU 10d soagour 00g VIIV|LAVO | GT 06 7 e e CORÓIDO O 
5 o 4 cl 006 E G “ . e . . 99019 v E ' . . sep 
ERR “BLOW IOd SOIgOUIOT - | G OST 99 “99049 2 3/, O ossud ev 4 ( -eyuour sedoiT, 
| as o -mb gorp 99049 op co ossed op,01 | 9 001 “o ri Cerro gsoud 44 z 
RR “ol ep qugnou ovo CydIRUL op OG | F “08 cc sos ese ee + (BDPUIYSO OP BUDICUL EE Ea sa 
: anne RSRS o a u1o) seyxim seunjoo o seprode sedory | 4 VER 
E E e. ) sosoUo|m)| Scam somutm - ; Es fa e | 
aê E E | E ; É e e E á Sa | e ; OLONIK | OULAKOTINO ea | É - 
a ae e e a SHQÍVAUISTO YHOoH UOJ “od “od E Ja VHONVR Et 
4 E: | a É : : É Ê E E É - 
as eo is a e a F S9pepiooToA 
ne an ai E ; es E 7 


Munições que constituem o aprovisionamento de primeira linha 


(Tropas da divisão) 


) INFANTARIA 


CAVALARIA 


ARTILHARIA 


MUNIÇÕES 


Numero de cartuchos 


transportados por 


Numero de cartuchos 


transportados por 


Numero de de tiros de peca 7,5 
transportados por 


Rea Ta | Jo Re +,. 1: 460. | Homond: 2 ES 10 | Carros de munições, 8 

E É aa Muares do munições, | No arreio dos cavalos. 60 por batoria (e). . .| 220 
SE Sa diaho 3 por compania (a). 39 Armões das peças . .| 38 
- de batalha Carros de munições, 2 : 

por batalhão (b) . . So 

E ap oba = + 008 Lota ec: 480 Cabhio co | 058 
E | a * escalão: 3 seeções 1.º escalão: 3 secções 1.º escalão: 3 secções 

Ea de munições do in- de munições de in- de munições de ar- 

| ERRAR dO) se, fas JAndapia (dl, ve. cr s tilharia, 7,5 T. R.(f)| — 
RR Da coluna 2.º escalão: 2 secções 2.º escalão: 2 secções 2.º escalão; 2 secções 

A [de E mçdos de munições de in- de munições de in- de munições de ar- 

RA | cantam do). fantária (dh. 2 ul — tilharia, 1,5 T. R.(f) | — 
aê Rota o: 180 Tola a ho gta. | 06 
Ro “+ | Total geral. EE ser Por ia Lo 400 Por carabina, , . .| 180 | Por peça, 15 TR. .| 533: 


“o 


(o) 


(a) 


Guia muar de munições nao ita a dorso 5  cunhotes | 


7 Cada carro de munições de infantaria transporta: | 


de 700 cartuchos, ou sejam 8:500. a ni : RA 


Re peu ça | 90 >< 700 = 14:000 cartuchos. PR 
no armão 10 bra EN Ra 


Cada secção de munições de infantaria dispõe de 7 car- 
ros de munições de infantaria com 27x 14:000 ==. 
— 878:000 cartuchos de espingarda. CR E | 
Cada secção de munições de infantaria dispõe de mais 
1 carro de RunIDODo com 1:000 cartuchos de cara- 


SUS SAS SI ag San GU a se 


bina. 
“Cada carro de munições de artilharia 1,5 t. kB. ne € RR 
porta: . ) y Ta MH ; f | 
nO Carro a tiros: : aa ; 


no armão 38 | 

Cada secção de munições de artilharia dispõe de 18 car-. 
ros de munições de artilharia com 18 X 110 = 1:980 
tiros. 

Cada companhia de infantaria tem, ainda, 1 muar de ss 
nadas. 

Cada secção de munições de io ntanta tem também :: 
carro de explosivos e 2 de granadas. 

Cada secção de munições de artilharia 7 M. T. R. dispõe 
de 16 carros de munições. ras 

Cada secção de munições de obuses tem 8 carros de mu- 


7 cd 


sp cd 
AS 


nições. 
Uma bateria de metralhadoras | a pé dispõe do 66: 000 
cartuchos, ou sejam 16:500 por cada uma. pos 


A cavalaria conta ainda com os cavalos porta-cartu- A 
chame a dorso (|! por esquadrão) com 6 cunhetes 
de 600 cartuchos, ou sejam 3:600 cartuchos. a | | 


“A cavalaria de descoberta transporta as suas munições | - 


nas secções de munições da artilharia a cavalo. 
A engenharia e os serviços dispõem do 60 cartuchos 
por praça. 
A artilharia a cavalo dispõe de 230) tiros por pec ex 
de montanha 180. 


1, 


Dispositivo esquemático 
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Destacamentos de explo-) 
ração (2 pel. cav.)..... a 


EU O cn flecha: cav. fm 
| 100 a 200m 


(2 sold... .. e. pi 


Flecha cav. (6 sold. e 1 ofi.;— 


500 a 1:000m 


nos lô5 praças= 8-5 


O rosão da seg. (4 pel. + 
r. of. + 2 pg. retag.) 


4 a 8 quilóm. até ao 
1.º escalão de inf. 


Expl. flecha cav. (2 sold. a 
MILrAd is a Sibloa é 

| 100 a 200" 

Fiéeha cav. (6 sold. e 1 of.) .' 


Cav. protecção (2 pel. me- 
nos 18 praças = 9-3 
g. ret. 4 6 p. ord. no(”” 
BTOSSO ori ame ge vers 


500 a 1:0007 


000 a 2:0007 


ieena de Jnfanit.” (1 pel.) à mm cmo 
cm Ea 300m 
Extrema avançada (2 pel. 

int, aero comp. engen.?, 
Pa ade 500m 


Grosso da guarda avitida- 
da (3 comp. infantaria); 


Í: 000 a 1:500m 
E, M. do reg. inf 


/1 bat. de into di 

1 bat. de art. .... 

1 bat. inf. menos 
E Sc A ORA 


Grosso 


(E. M. do Pie 
coluna. 


; | 2007 
Ea 1 secção de am- 
an E eia gira o 
Scalão de muni- 
comb. | ções a 
200m 
G. retaguarda (1 pel. inf. 
“à praças cav.)......... 
2 quilóm. 
Trens regimentais....... SR a 


Cavalaria de segurança 


3a 4 quilóm.: 


rianenhar! — tema l: 


lreg.a 12 comp. 
2 esq. a 4 pel. 

1 bat. de art. 
“1 comp. de eng. 

1 secção de ambul, 


Destac.? 
mixto. 


DISTRIBUIÇÃO DAS TROPAS! 
Caval.? de segurança — 6 pel, 


Guarda, avançada — 2 pel, de 
cav. menos 1 grad.º e 2 gold, 
para a guarda da retaguarda 
e 6 sold. para ordenanças no 
grosso. (As ligações por ci- 
clistas. — Também se podia 
nomear escolta para o trem 
regimental, 6 homens, por 
exemplo). 


1 batalhão de infant. 
1 companhia de eng? 


Grosso — 1 batalhão de infant, 
1. bateria de art.? e 1 bata; 
lhão de infant. menos 1 pel. 


Trem de combate — 1 secção de 
- ambul. Escalão de munições, 


G. retaguarda — 1 pel. de inf. 
3 praças cave” 


G. flanco — A cargo da cav, da 
guarda avançada. 


Profundidade (números redon- 
dos) a partir da flecha da ins 
fantaria: 


ER CE AU a a E SAO E 


Pa 


RE Si NL 


" Para designar « as tropas emprega- se a peso aa ques 
“ brado; no denominador põe-se o- regimento, e no nume- 
“rador. r companhia, esquadrão ou bateria em algarismos. 
bi e o batalhão ou Sae em algarismos. romanos 


| (L. Q. G x. 81). Assim: 


23. ui As a 
Ra E 03 comp. 5. Dat. in 15) — Int 31 che o 2 als Ina mn 
ERA (2.º grupo de c car. 4). En pie bat. do 2.º grupo de art. 3. 


o) de notar que as RR esquadrões e baterias 
teem, dentro do regimento, numeração seguida. As uni- 
dades do reserva são designadas pela letra R. precedendo 
a numeração. 


ESQUEMA DA ACÇÃO DOS FOGOS (zonas) 


=| 1:0007 den | 
“| Posição da artil.º ae campanha, 
Ê —— 500m | 
Infantaria aro ee a Artilharia 


O 


Ro Ra vo ogro 

Deeisiva 6007 — Re | 

| — — 1:0008 Decisiva 
ond Í: ia 


es 1 TO a CR RD 1:8007 | 


e MOOD | 
Lego si: Eficaz 


o a ou ada 2:6000m | 
— — 3: 000m 


“a 3:200m 


—4:00m 


=— 4:500m “Afastada eu | 


Observação — Também se consideram os fogos de infantaria: 
“a grandes distâncias, quando feitos a mais de 1:000 metros; a médias, 
“quando feitos entre 1:000 é 500 motros; e a pequenas, “quando a 
menos de 500 metros. 
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Combate ofensivo (fases): 


I— Preliminares (reconhecimento e COM tarda pela cavalaria, 
“combate das guardas avançadas ou da guarda av ançada. 
contra os postos avançados). | 

II — Escolha da zona de ataque à posição principõl e desen- 
volvimento. 
II — Preparação do ataque (ou desgaste). 
IV — Acção decisiva (ataque decisivo e abordagem). 
V— Fim (perseguição ou retirada). 
Muitas vezes I e II fundem-se. 


Combate defensivo-ofensivo (fases): 


I — Preliminares (reconhecimento e ocupação da, posição. 
Defesa nos postos avançados, se ainda os houver). 
II — Preparação (combate). 
III — Acção decisiva (e contra-ataque). 
IV — Fim (perseguição ou retirada). 


O Pombato de encontro participa dos dois consoante 
o desenrolar, começando por combate das guardas ayan- 
çadas, 


A resolução dum tema táctico deve ope 


1.º— Encarar a situação sob as diversas fases. 
2.º — Justificar as ordens que se vão dar. 
3 º— Dar as ordens 6 instruções. 


No 2.º é util citar os n.º dos R. C. que serviram de 
base á Sinção: O método pode ser: 


I — Estudo da situação. 
IH — Marcha ou estacionamento. 
HI — Combate (acção da cavalaria de segurança, ordens e 
fases). 
"IV — Conclusão. 


na om : 
4 
' à ENO 
85 ; | ' 
ho 
CARE Te SC Co ME ar Era 


E Conselhos de ua sôbre temas: Mi o 


Vad 


| 1.º— Ler o toma muitas vezes até tê-lo compreendido bem, se- 
| guindo a carta, fa a 

2.º— Estudar com cuidado o terreno da carta, sobretudo. as 
“vias de comunicação, linhas de água e de alturas; dan domi- É 
nadas por alturas. 

8. *— Compenetrar-se bem da Rena SPL a e e da do adver- 
sário. 

4.º — Estudar nos regulamentos das armas e de campanha, os. 
assuntos a que o tema se refere. . 


o.º— Para manobrar ou marchar, calcular a dura ação do « escoa- 
mento. | 

'6.º— Reflectir sôbre as disposições que o adversário Paso 
ao emquanto se marcha, ou se ocupa uma posição. 

7.º — Tomar uma resolução firme. Mo 

8.º — Estudar bem a distribuição das tropas. 

9.º — Redigir as ordens precisas. 


“Maillard diz: ocupai as principais vias de comunica- 
ção, quer de dia quer de noite, porque sem elas as tropas 
nada são. 


Para calcular o encontro de duas colunas temos a eo | 


mula: 
D 


VAHV' 


gemeas 


T= Tempo gasto. 

D = Distância. 

Ve V'=Velocidades por minuto. 
Esta fórmula é aplicavel ao tempo gasto em transmis-. 
sões. | 


A zona de defesa concentrada é limitada: ao Norte 
pelo Mondego; a Leste por uma linha que partindo dêste 
rio acima de Coimbra passa pela serra da Lousã e curso 
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| a do Zêzere, até ao Tejo; segue êste até Santarem; e depois 
Pc por Palmela até Setubal, 


sao “( Organização dos exércitos 
' Preparação | Classificação por armas 


| Arte da | Agrupamento por unidades, ete. - 
guerra NLAPONA Sc ) NaN ; 
é Logistica . AM 
- "À Execução . | Estacionamento. . | Estratégia 


Combate .. na — Táctica o 


“A estratégia é a concepção e a táctica a execução. 


Zona de dra qdo linha (zona de operações) E 

, a “À 2º linha (zona da retaguarda) 
País MR fed NT e 
Zona do interior 


E “Os serviços de etapes e de caminhos de ferro pertencem 
x à zona da retaguarda. MR | 


“As ordens de operações e de serviço são gerais se abran- 
p ' gem todos os assuntos, unidades e Serviços, e especiais 
quando tal se não dá. | 
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- O máximo para vau de infantaria é 1 metro. 


N 


Massa protectora contra projecteis: 


E ta DO o O a OR PO IE Ro 
* N 'g y j q 4 W gi É RR UA RA À CR ; ap 


Areia .. . . . PDA AR PR e » . . º 02,70 
borra ordinária, o cao ra DR dm di 
Pára argilosa quali o Gem CR 


ENevo amontoadas. Ce ro 


Feixes de trigo, centeio ou aveia id 
Madeira de carvalhouy vs mtas Soo POPRDO 
Madeira: de-pinieiros ut ue nad te RR 
Muro de tijolo vassalo ss DD ORDO 
AÇO a Pins Et a o A a rn O Ba 


À “ia 
gi " 


ai ADA é recinto A a 3 bata- 
lhões. Batalhão tem 4 companhias, Companhia tem 3. pe. 
lotões, Pelotão tem 2 secções. 


| R, mAcrico — 1.º parte — Os meios de acção da infan- 
taria são: O fogo, o avanço e a baioneta (4). a do 
— O superior dove apenas fixar O objectivo a atingir; a 
escolha dos meios pertence aos subordinados (6). 
Tecnologia (15). | 

“Fogo em rajadas é o fógo vivo » exectitado em Séries. 
de 5a 15 tiros. o 
2º parte — Combate — Alguns ensinamentos: Só Ê 
muito excepcionalmente se executarão Fogo: a: distâncias 
superiores a 1:UUU metros na ofensiva (99: : a o ia 


Ás grandes distâncias ao 2) artilharia imobilizar 


o inimigo. | | a 
Ps posições da infantaria são “500 + a 600. metros. à 


ente a artilharia (196). 
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A artilharia protege pelo fogo o avanço da infantaria. 

As baterias de ataque acompanham a infantaria, em 
geral, até 1:500 metros da posição inimiga. | | 

“À 1:000 metros os efeitos dos fogos da infantaria e da 

artilharia equilibram-se; a mais a artilharia tem superio- 


ridade, e a menos tem-na a infantaria. 


"A unidade táctica e de marcha é o batalhão. 


meter mea mia » 


A infantaria considera grandes distâncias as superio- 
res a 1:OUU metros, médias entre 500 e 1:000, e pequenas 
abaixo de 500. nao 
A força da infantaria na guarda avançada regula por 
"Jo à !/; do total. Convém empregar uma unidade consti- 
tuida: para o regimento, um batalhão; para o batalhão, 
uma companhia: etc. 
-Nos acantonamentos a infantaria ocupa as localidades 
mais avançadas, e mais próximas da estrada de marcha, 


lim terreno descoberto um batalhão dá para 2a 25 


quilómetros de postos avançados, e uma companhia 1:000 
a 1:200 metros. 


Em terreno coberto ou cortado estes números podem 
descer até metade. 


Quando a frente fôr muito extensa ou cortada por 
“obstáculos divide-se em zonas. | 


Um batalhão destina uma companhia para reserva. 


FRENTES DE COMBATE — Na ofensiva: 


Uma companhia em linha +. .v... 100 a 150 metros 
Um batalhão em primeira linha (duas com- 

panhias desenvolvidas, uma apoio, ou- 

RE ce ee 200 a 300 
Um regimento de infantaria, . . ... 600 a 700 
Uma brigada de infantaria . . .... 10008 1:200 
Uma divisão de infantaria . . +... 2:000 a 2:500 


vovo vw 
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—  Nadefensiva: a 
— Um batalhão (uma companhia em reserva). 500 metros 
"Uma companhia. . . HR 200 


Rico 


| ad 


“de apoio pode dar 450 metros. ; 

E Na defensiva as frentes indicadas para a ofensiva po- 
dem ir até ao dobro. | | 
Densidade de atiradores 1 a 3 homens por 1 metro, 


ma defensiva. 

A infantaria passa da formação de marcha à de com- 
«avanço de ponto de apoio em ponto de apoio. 

Quando o fogo tiver abalado o inimigo faz-se O assalto, 


«que será tanto mais eficaz, quanto maior surprêsa produza. 


pas frescas. | 
O fogo prepara e a arma branca decide. 


“fica junto às reservas. 


A infantaria persegue, em regra, pelo fogo. 


A infantaria constitúe, em regra, três linhas: 


1.º — Atiradores, ou de preparação pelo fogo; 
2.2 — Apolo; | 
3.2 — Reservas. | 


mu 


Etape normal para infantaria, ou colunas mixtas, 22 
a 24 quilômetros. | | O 


“Na zona decisiva o batalhão entrando com unidades | 


bate logo que esteja exposta aos fogos de artilharia; faz O . 


O ataque à posição de socorro deve ser feito por tro-. 


O trem de combate da infantaria em primeira linha 


Cada espingarda pode dar cinco tiros uteis por minuto. | 


“ÃO 


V. CAVALARIA 


. À cavalaria inicia a marcha, em regra, só uma hora. 
-. depois do nascer do dia. O raiar da aurora é: janeiro às 6; 
fevereiro às 5,80; março às 5; abril as 4,20; maio às 3,503: 
junho às 3,25; julho às 3,85; agôsto às 3,00; setembro às. 
4,40; outubro às 5,25; novembro às 6; dezembro às 6,10. 


Nos acantonamentos a cavalaria fica atrás ou no flanco. 
menos exposto; pode ficar afastada da estrada de marcha. 
A cavalaria, quando isolada, deve organisar defensiva- 
mente o estacionamento. a 


| Nas colunas mixtas, estacionando, a cavalaria forma 
“uma linha de protecção 2 a 3E à frente da da Infantaria; a 
da cavalaria nem sempre existe, limitando-se às vezes à 
ocupação dum ou mais pontos, ou a patrulhar as princi- 
pais direcções. De noite fica à frente apenas a cavalaria 
que ocupe pontos importantes distantes, retirando a res- 


tante para junto da infantaria. 


O serviço da cavalaria podia ser assim exposto: 


1.º linha de exploração — cavalaria de descoberta; 
2* linha de exploração — cavalaria de segurança; 
1.º linha de protecção — cavalaria de protecção. 


Missão da cavalaria no combate das tropas de todas as: 
armas — Garantir a posse do terreno até chegar a infanta- 
ria; explorar. o campo de batalha; cobrir os desenvolvi- 
mentos; garantir as colunas; opor-se à cavalaria inimiga; 
e aproveitar todas as ocasiões, sobretudo contra os flancos.. 


Td 4 


ae caso e éxita faz a perseguição, dope da astilha- : ui 
ria e infantaria perseguirem pelo fogo. oC LO 
“Na retirada detem o inimigo, cuidando dad Ho RR a 
ros smiciado O combate, a oe RdR dE vai para um, ob para 
bos os flancos, continuando a explorar o campo de bata- 
lha. Junta-so a maior pane num dos Rice e á 
O outro. nepei 
eh Estabelece postos, de observação ou a de ligação durante 
Ro combate. PRA OST datar Ao po 


“O máximo para vau de cavalaria é 12,80... 


y 


Combate de cavalara va (fases): 


I— pisiifnigançd (reconhecimento da forças inimigas e do | 
terreno). RENDA RREO 
II— Preparação (concentração. o RA 
II — Acção decisiva (embate). ' e 
IV — Conelusão ( person Rad ou retirado), 


Teoricamente ao embate devo suceder nova carga, 6. 
portanto novo embate ou. retirada ; a gnt talvez deva 


deixar de aparecer. ERR ao 
Uma força importanto de carradasia constitite, para RP 
combate, os seguintes escalões: Poe | RR 


“ 1.º— Grupo de ataque; E cs Cal 
“9º Flanco ofensivo ou defensivo; 
3º— Reserva (Ujça 1/9); 
40º — Exploradores do terreno; 
5.º — Patrulhas de combate. 


e no mapa o Gescoberta ex Diana essenc mentes o 
de segurança reconhece essencialmente; a primeira busca 
O inimigo para O estudar, e a segunda estuda tudo o que. 


colo. E Vono Ne A | e) 


eo 7 
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meme 


A segurança informa a tempo; a protecção garante 0 


espaço. Ê 


- Como regra as tropas que combatem precisam ter re- 


servas. 


À táctica da cavalaria alemã, é de uma linha, portanto . 


do máximo esforço e envolvimento; alêm das reservas. 
À táctica da cavalaria francesa, denominada da suces- 


são de esforços, é de 3 linhas: linha de ataque, linha de: 
manobra, e linha de reservas. | 


Toda a tropa que carrega deve guardar os flancos. 


| 


As formações mais concentradas são as mais vulnera- 
veis, diminuindo a vulnerabilidade à medida que a frente 
se estende. Assim, por ordem de vulnerabilidade, no es- 
quadrão, as formações são: 


Coluna de estrada. 
Coluna de pelotões. 
Linha de pelotões. 
Linha em duas fileiras. 
Linha em uma fileira. 
Forrageadores. 


| 


Nos preliminares do combate de encontro é missão da 
cavalaria apoderar-se dos pontos de apoio, e sustentar a 
sua posse, até à chegada da infantaria da guarda avançada, 


“que tornará efectiva essa posse. Desta forma a interven- 


ção da infantaria da guarda avançada far-se há sucessiva- 


' mente pelo desenvolvimento da flecha, extrema avançada 


e grosso da mesma. 


Um esquadrão em postos avançados pode dar 3:000 
metros, em terreno descoberto; em terreno coberto ou cor- 
tado esta frente pode descer a metade. | 


(o) Grosso Ef 
| Patrulhas oficial ou graduado). 


X 
x ado 
RCA 


da Patrulhas. Re exploração (oficial o ou. graduado; nd 

1/, do efectivo | até 2X de frente; até 8! do grosso do desta- SE 
Eu | camento de exploração; 3 a 6 h. ne | 
conhecimentos de oficial, | 


ria) — Flecha. ) Patrulhas de explora- 
— ção. Rn 
(2 soldados com oficial 
ou graduado). 


duado). 
até 8!). 
lou sargento; até 8 9. 


da flecha (2 soldados). 


e retirada, do grosso da guarda avançada ou da coluna). 
— menor nas outras). 


CAVALARIA 


duado ou oficial). | ir na) 
gento ou oficial) — Sentinelas. | | 
oficial). 
n 


om oficial ou sargento: af 


& RE dae naatac axanaadasd nai io 


; f 


a ' Elementos de descoborta (fa a A Hó efectivo | 
AAté 40 K. do grosso, 


Descoberta | j | Reconhecimentos de oficial (3 a 12 Nome correia po o RE a E 
Destacamentos de descoberta (1 pen a 1 CEqua ca | Patrulhas doa ou a graduado). 


ou mesmo mais) | Grosso da descoberta Ca a “la do efectivo). 1 € | 
a eh | | | E Patrulhas « de exploração (oficial ou graduado; 
à mente dita (explo- | Colunas mixtas Destaoaimontos do Sa (3a 12*do pracão Nasi 1 pel.a 1 esq. ou al à Hg do efectivo até 2* de frente; até 8* do grosso do desta- | 
po ção) (S/,do efectivo) . ao A A camento de exploração; 3a6h. E 
fear daria ; RO Grosso da segurança ( até 12* da guarda avançada; 2/3 à e do efectivo) — Reconhecimentos de oficial, ; 
PRRnGAÇA) Cavalaria isolada — Patrulhas do exploração (oficial ou sargento; destacados do grosso da coluha ). E ; 
o Ea Da guarda avançada (500” a 2:000" da flecha de infant ria) — Flecha. | Patrulhas de explora Mi 
Co E | » >» de flanco. € [ ção. | pr 
| “Marcha. > » » retaguarda. (2 soldados com oficial 
| Re Do grosso da coluna (escoltas e ordenanças). ou graduado). 
Ed | Patrulhas de ligação. 
(1/, do efectivo; faz 
parte dos destaca- | a Postos à cossaca — Sentinelas, | 
nono | Bo NViAlinha » de observação (3 a 18h. oficial ou griduado). 
eção). Estação | nie P de . Ra 
E" | E | atrulhas de exploração (oficial ou sargento); até 8*). 
a | (Cara dona o -. | Patrulhas de reconhecimento (oficihl ou sargento; até 8 *). 
tos avançados) Junto à infantaria 
ne | Postos de observação. 
q E o | 
H É 
o Gal ida aa a Flecha (6 a 8 soldados e dai — Explorador es fá flecha (2 soldados). 
d k 7 RR Extrema guarda avançada (1/, a !/,). 
< s o Grosso — Patrulhas de a ao ou oficipl). 
H O 2 : Patrulhas de exploração (nas marchas de flanc ). 
Z S Guarda de flanco 
q <q s Patrulhas de flanco (nas marchas para o inimigo e retirada, do grosso da guarda avançada ou da coluna). 
> a pa | Gualh de retaguarda (!/, a !/, do efectivo nas marchas em retirada — menor nas outras). 
d q < Patral has de ligação (2 soldados). | 
é o q É | Postos à cossaca | Sentinelas (1a 2 soldados), 
Es ie É (348 Sd: egrad.) ( Or denanças. | 
Ee | me Postos de observação (3 a 18 soldados com gr iduado ou oficial). 
2 | Postos avançados > >» resistência (18 a 36 soldados com sargento ou oficial) — Sentinelas. 
je “Normais » » reconhecimento (6 a 18 soldados com oficial). 
e Vo » |» ligação (3 a 6 soldados com graduado). 
E Patrulhas de reconhecimento (3 a 6 soldados tom oficial ou sargento; até 8! dos postos avançados). 
E s Rondas (oficial ou sargento com 1 a 2 soldados). 
5 É E Postos à cossaca. | 
q RR | »- de observação. | 
É e » » resistência, | à 
=» = » » reconhecimento. | € Rus á 
< » - » ligação, | | > 
| DO principal rondas (1 a 2 soldados com bficial ou sargento). Po 
patrulhas de reconhecimento. 
É A | E a  Pegrenos postos (18 a 36 sold. me Vedetas (1 a 4 vedetas e 2 ça a É 
| End, e ºS | Piquêtes | Posto principal (2 pelotões) ! Rondas. 
O pa (1 esq.) Patrulhas de reconhecimento. 
ea Pies dam e Postos void Dê reconhecimento; de RuReITAÇÃO: de ligação. 


Reserva (em geral de infantaria). 
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A unidade táctica e de marcha é o esquadrão. | 

“ Antes do início das guerra actual, a lança, nos: exérci- 
tos, era usada como se indica: a 
a cavalaria toda armada de lança, na Alemanha; ed 


a cavalaria espanhola e a italiana, com alguns regimentos de 


“Janceiros; | o 
na França e na Bélgica, usando lança os lanceiros e a pri- 


meira fileira dos dragões; 


"* a cavalaria austriaca não usava lança. | E 
a É 
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Lama 


- O máximo para vau de artilharia é 0,65. . 


Massa protectora contra projecteis: 


Terra garantindo contra os estilhaços dos pro- RO : 
TOO em NS O GM RINS 0,40 a 1 metro: 
Terra garantindo contra os pro) ecteis intactos . 1,22 » 
Alvenaria garantindo contra os Projécteis um os 
estilhaços. eita PAT o RB CO SRIT A o O 
Terra garantindo contra as balas de shrapnel . 0,40 a 1» 
Madeiras de blindagem garantindo contra shra- 
ROC e or NRO RD OM > 


“ O) bs + 


O regimento tem 3 grupos. O grupo tem 2 on 3 bate-. 
rias. Bateria tem 4 pecas (6 com o material M. K). Divi- 
São tem 2 peças. Secção tem 1 peça. 


A unidade táctica é o grupo; a de marcha é a bateria. 


Não é de uso dar artilharia a força de infantaria infe- 
rir a dois batalhões. (Griepenkerl, 3.º edição francesa). 


Se a-coluna tem apenas uma ou duas baterias devem 
elas ir no grosso, afim de poderem ser protegidas, a não 
ser que haja motivos especiais que justifiquem o contrá- 
rio. Nas marchas em retirada, à artilharia pode ir -na 
guarda da retaguarda. | 

Uma bateria não se fracciona. 

A artilharia, em regra, só faz parte da guarda avan- 
“Sada quando esta seja igual ou superior a dois batalhões. 


(!) Trata-se especialmente da artilharia montada. 
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=» - No acantonamento a artilharia não fica só, nem muito 
avançada; fica próximo da estrada de marcha. 


Pr RETNA 
E a y E 
RR dA Pai À 


ria, a qual pode começar a produzir efeitos desde mais de 
6 quilómetros sôbre localidades, contra, massas de tropas 


“eficaz. Ainda assim o duelo das artilharias, início de todos 
os combates, tende a desaparecer para apenas dar à arti- 
lharia o preparar o avanço da infantaria. A táctica da ar- 
tilharia sintetisa-se, pois, em atirar em-todos os momentos 
da luta sobre o que se opuzer ao avanço da infantaria. 

O seu primeiro objectivo é a artilharia inimiga, nunca 
à menos de 2 quilómetros. =“ cliuc cn aRe ds. 

A sua primeira posição na carta fica compreendida 
entre dois arcos de círculo traçados da posição da artilha= 
ria inimiga, com os raios de 2'e 3 quilómetros. 


Uma posição de artilharia deve, entre outras, satisfa- 
ger às seguintes condições: ficar a distância do tiro eficaz 


missão especial; ter o municiamento a coberto; ficar prós 
ximo da estrada de marcha; bater o terreno onde se move 


9 


cimento; ter onde colocar os escalões. 


O comando marca a posição inicial; as subsequentes 
pertencem ao comandante da artilharia: Aquela, é, em ge- 


ral, num flanco. Ma CG 


A artilharia procura a superioridade sobre a artilha- 
ria adversa, afim de se poder consagrar ao apoio da infan= 
taria. | : 

Quando iniciado o assalto, parte da artilharia acompa- 


“4 Todo o combate deve iniciar-se pela acção da artilha- . 


desde 4 quilómetros, .e desde 3 quilómetros no combate, 


da posição do adversário; permitir conciliar a conveniêns,| 
cia da protecção dada pelo terreno com as exigências da, 


a infantaria e os pontos de apoio adversos; facilidade de | 
entrada em posição; desenfiamento; facilidade de reabastes 


“ Fica, em geral, um pouco atrás da.crista, topográfica, 
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nha a infantaria, seguindo-a de perto até 1:500 metros, e 
outra parte conserva-se em posição, para atirar sobre a ar- 


tilharia inimiga, vigiar pontos de fácil acesso, aguentar 
“contra-ataques, etc. | | | 


Na defensiva tem por principal dever atacar a infan- 
taria que se aproxima ao ataque, devendo parte dela auxi- 


“liar os contra-ataques, 


Na perseguição actua pelo fogo. 


A artilharia é muito raramente empregada nos postos 
avançados, e só de dia. 


A frente de combate duma bateria é 100 metros. 


Feixe de dispersão dum shrapnel—oval com eixo 
maior 250 metros e menor 25 metros. 


Uma peça pode disparar 20 tiros por minuto, cada 


'Shrapnel tem 300 balas, portanto cada bateria num minuto 


pode produzir 20 x 300 x 4 = 24:000. 


Os dois tipos de projecteis da artilharia montada 
são: a granada com balas (shrapnel), que contém 300 ba- 
las, para alvos animados: e a granada explosiva, que con- 
tém explosivos, para bater alvos animados e destruir ina- 
nimados. na 7 
| Fambêm, às vezes, se emprega a granada ordinária. 

A espoleta pode ser de percussão, de tempos e mixta. 
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CO NH. — METRALHADORAS 

As metralhadoras — reserva de fogos — na marcha vão 

no grosso; como pela vulnerabilidade se aproximam da ar- 
tilharia, a sua colocação deve fugir das guardas avançadas, 
devendo ficar à disposição do comando. Entretanto, podem 
ir na guarda avançada quando se prepara o combate de. 
“encontro, para ocupar pontos favoraveis, etc. | 


As metralhadoras a cavalo devem acompanhar a massa 
de cavalaria. | 


As metralhadoras só se empregam em postos avança- 
dos para dominar desfiladeiros ou passagens definidas. 


As metralhadoras empregam-se:. 1.º para reforçar O 
fogo vivo da infantaria durante pouco tempo; 2.º sobre 
uma pequena frente para produzir o efeito de espingardas; 
3.º sôbre uma frente pouco extensa para concentrar fogos 
“em determinado local; 4.º substituindo a artilharia na pro- 
tecção á marcha de avanço da infantaria quando aquela ti- 
ver dificuldade em a acompanhar. e 
“Na ofensiva empregam-se com a cavalaria de segu-. 
rança e guarda avançada, afim de proteger O desenvolvi- 
mento da coluna; substituem, às vezes, a infantaria, e não 
entram em acção logo de começo. ; Pe E 
Tem uma bateria a frente de combate de 60 metros; 
não abrem fogo a mais de 1:200 metros. | 
Podem acompanhar a infantaria até às pequenas dis- 
“tâncias da posição inimiga, e preparar o assalto. € | 
Perseguem pelo fogo, e repelem os retornos ofensivos. 
Na defenswa são empregadas nos flancos, 200 metros | 
atrás da linha da infantaria, e nos pontos de apoio; para 
bater pontos obrigados de passagem. | 
" Em espera na reserva dos postos avançados, e na reti- . 
“ rada para manter o inimigo a distância. - | 
São aproveitadas para fazer os contra-ataques. 


| 
if 
| 

f 


Mw y 


48 


À % r N | É j Ro m 
As metralhadoras. podem: dar 4002-500 tiros por mis 
PRO qa ne US É a | 


= Uma metralhadora corresponde a espingardas que vão . 


de 60 a 120, conforme os autores. 


- As metralhadoras não devem ser a quarta arma, mas 


estarem anexas às unidades de cavalaria e infan taria, para 
ficarem à disposição dos comandos. . as as 


A mio a 


- Dos 27 carros de munições que fazem parte da secção 
de munições de infantaria, 3 transportam munições para, 
metralhadoras, e o 28.º, alêm das munições de carabina, 


transporta tambêm as de pistola. 
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na guarda dh Fésfó nanda: pio | sa E A 
| Fltsado não. as engenharia bin mineiros) | 
* para pôr na guarda avançada, convém colocar aí um n pelo- . H 
“tão de sapadores deinfantaria. Sa 
| As unidades doutra espécie vão na cauda do grosso, 
ou em local onde a oportunidade da sua utilisação o ln- 
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|X.—DESTACAMENTOS NIXTOS 


Longe do inimigo (>>80 quilômetros) — Adoptar as dis- 
posições necessárias para facilitar o movimento: a artilha- 
ria pode marchar entre a guarda avançada e o grosso da 
coluna, de modo a não ter que regular o seu andamento- 
pelo da infantaria. Articular largamente a coluna. 

Durante este período empregar o acantonamento em 
profundidade ao longo da estrada de marcha. Os trens re-: 
gimentais acompanham as unidades. | 

Próximo do inimigo (20 a 80 quilômetros) — Maior pre- 
paração para.o combate. Formação normal de marcha. Es- 
tacionamento concentrado. Acantonamento e bivaque. Os 
trens podem ir com as unidades ou não. | 
- Em contacto (<20 quilómetros) — Reduzir a profun- 
' didade. Artilharia pelas estradas e caminhos. Infantaria 
pelos campos. 


Os trens regimentais de forças até divisão formam, 
em regra, um comboio. 

Os trens de combate das unidades acompanham essas 
unidades, e o da coluna vai a seguir ao grosso; quando: 
a artilharia vai na guarda avançada o seu escalão de com-: 
bate vai passado o grosso da guarda avançada. 


Nas marchas para o inimigo as ligações fazem-se da. 
retaguarda para a frente. | | 


O trem de combate duma unidade é constituido pe- 
las suas viaturas sanitárias, carros é muares de munições, 
' Carros e muares de ferramentas, e solípedes de reserva. Na. 
artilharia incluem-se no escalão de combate os carros de- 
bateria, e, muitas vezes, as forjas. 


dr era ma epi mem 


À étape normal nas colunas mixtas é de 22 a 24 qui- 
lômetros, e a forçada até 50 quilómetros. | 


e  Cuiridade! nó acantonamento —Um homem 2 a gma, CUBAS 
um cavalo 15X 3,5. | E 

E A capacidade de acantonamento tia Toa ado, 
o “depende da natureza das culturas, das ocupações dos habi- | 

tantes, da riqueza da região e da epoca na ano (granjas Bo 
celeiros cheios ou vazios). E 
Acanionamento ordinário: — 2 a 6 homens por fogo « e 
la3 cavalos. a 
O onanon cerrado: — Regiões agricolas — Acan-. 
tonam-se facilmente 5 a 6 homens. por habitante, número | 
que se pode elevar até 10. PR ag 

Localidades e regiões industriais — 3 a 4 Noturna por e O] 

habitante, podendo elevar-se à 6. | À ? 
Quando se pretenda forçar a capacidade de acantona- 
mento pode chegar-se à proporção de 40 a 50 homens por E 
habitante, sibrdtudo se a região tem grandes propriedades. RS 


Os postos avançados dum destacamento mixto peque- 
no ficam 2 a 3 quilómetros adiante da posição de combate. 
São, em geral, uma linha de postos, apenas. 

A linha de vigilância dos postos avançados ou é uma: 
linha de alturas, ou um curso de água dificilmente trans- 
ponivel, ou uma linha bem apoiada nos flancos. 

A reserva dos postos avançados não deve ficar a mais. 


5 E E É Jog Da Sia asi do se E See Ras 
Sa - Pás Es Ee E SE E os ss Suape ses po SE Re e 
ESC A E E ERES Case pontes E: E 
Sae cisma cm Ss eae ne Ss Eae erapi cometa - Stem 

EE — nec ag em anterior gs EE O o rd SETA SS E 


de 1 quilómetro à retaguarda. eo 
Em terreno plano c o serviço dos postos avançados limi- Ene 
ta-se a guardar e a patrulhar as estradas. Co 


Nos estacionamentos vigiam-se as saídas. | rea 
Às peguenas fracções isoladas cobrem- -Se com um ou OR 
dois postos à cossaca, alêm duma ou duas sertuaalas junto CER Ra 
às forças. 


e 


cERaC Eanes ed 


Os postos avançados devem manter-se em posição até 


que a extrema avançada tenha ultrapassado a linha de ve- o! 
detas. : 4 


Eae spa 


try 
Eee sina 


distância. 


SS em mem eme a orem 


eo 


“Em alitode toda a batalha tem duas fases essenciais: 
1.º desgaste, 2.º resolução. O grande princípio é ser supe- 
rior no ponto decisivo. Deve evitar-se 0 desenvolvimento 


“prematuro, adoptando um dispositivo preparatório é em nr 


fundidade.. 


No combate ofensivo podem dispor-se as coisas por 


“forma que a guarda avançada faça o ataque demonstrati- 


vo, e o grosso o decisivo; a guarda avançada de entrada 
empenha o mínimo de forças. que puder. E' de notar que 


a Separação dos dois ataques deve ser retardada. De prin- 
cípio devem-se economizar as forças, para as empregar 
“oportunamente, 


Convém que o comando convoque os comandos subor- 


dinados para os orientar no terreno. 


Uma tropa em posição ataca-se de preferência pelo 
envolvimento. Só depois de haver superioridade no fogo 


“se faz o ataque a fundo. 


No combate ofensivo, entre o emprego e armas e as 


“fases há a ligação seguinte: 


1.º— Artilharia desde 3 a 2 quilómetros (a prrpração pode 
vir desde 6 quilômetros). pao 
2.2— Infantaria desde 1 quilómetro; artilharia a mesma dis- 


tância. | | 
32 — Infantaria desde 1:000 a 600 metros; artilharia a mesma 


1.º parte até 100 metros 


DR antas 2.º parte abordagem 


art.* a 1:500”, 
5 dm - Conclusão. 


O ataque demonstrativo. não passa além de 600 me- 


“tros; o decisivo vai a fundo. 


A estes períodos correspondem os da defensiva, com 


“emprego análogo das armas. 


apa a na trt rr tem 
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: | 7 Nami | | 
O ataque pode ser: de frente o envolvente; demons-. 
“trativo, fixante e decisivo. arde Ra MO E MA 
As zonas de combate são: demonstrativa, fixante o BO 
PaBaBIva. o j am oa Pu a 
“ . No combate de encontro e ofensivo, estabelecido o con- Ra ar 
tacto pela cavalaria, as guardas avançadas iniciam o com- | Rad 
bate, procurando orientar o comando, e protegendo o des- 
“envolvimento do grosso; apoderam-se dos pontos de apolo, | o Ê 
os quais, organisados pela engenharia e sapadores, consti- e 
tuem a base do ataque, que garante a zona de manobra. Ra al 
Emquanto a guarda avançada está empenhada na luta, o | | 4 
comando resolve aceitar ou não o combate geral. | Di ! 
| Deve-se provocar o ataque demonstrativo sôbre a RR t 
frente ou uma das alas, e o envolvente na outra; seo en 
volvimento é impossivel, torna-se preciso pronunciar O e 
ataque decisivo de frente, mas de preferência por surprêsa. | 
A frente de combate deve ir diminuindo de começo. a / 
No combate defensivo-ofensivo parte das forças aten-. | 
de à defesa da posição, e a outra prepara ou emprega à | 
ofensiva. É - Nas | | 
As condições duma boa posição veem indicadas no R.. ag ' 
LT. I., 2.º parte, 194 e 196. | na | | dl 
Os movimentos torneantes executam-se fora da zona l 
de combate; e os envolventes dentro dessa zona. | o RA 
Ea a ao 
Nas posições de defesa pode ficar um curso de água | ú 
adiante, e não atrás. | | dh 


As posições defensivas só se ocupam quando o inimi-. a 
go se mostrar convenientemente; antes disso está-se em 
posição de espera. | y a : | 7 
"Os flancos de qualquer posição devem ser naturais, ou 
"apoiados em tropas, mais ou menos numerosas, consoante ra 
as probabilidades de ataque. |. E Cn 


os 


“+ No ataque aos postos avançados a infantaria e cavala- 
ria teem íntima cooperação; no ataque à posição principal 
essa cooperação é principalmente de infantaria e artilharia, 


Às tropas em postos avançados ia o atacante a 
demorar o avanço e a revelar as intenções. 
| “A defensiva não deve ser passiva, mas tomar a forma 

defensiva-ofensiva. 

O contra-ataque é feito pelas imo nas em reserva, e 
raramente por outras. As reservas ficam à retaguarda 
mas fora das alas; só muito raramente (COR Pes pan aa ao 
centro. 


Ligações — Os meios postos à disposição do comando 
são: | 


| 1.º— Agentes de ligação (oficial, sargento; cabos especiais é 
soldados especiais); 

2.º — Agentes de transmissão (transmissão de ordens durante 
o combate); 

3.º — Estafetas o ordenanças (soldados ou cabos); 

4.º — Sinais (convencionaes ou alfabéticos); 

5.º — Telegrafia; | 

6.º — Telefonia. 


| Na distribuição das tropas só se indicam os nomes dos 
comandantes para serviços especiais; procede-se de forma, 
a não tolher a iniciativa dos comandos subordinados. Quan- 
do uma fracção constituida desempenha, um serviço não se 
menciona 0 comando. 

"Quando se pede, por exemplo, um Pelulão a tal esqua- 
drão, deixa-se ao comandante do esquadrão a escolha do 
pelotão, e o comandante é o do pelotão. 

(Quando se não indica a força inimiga não se deve su- 

pô-la inferior à nacional. 
Convém, sempre que se possa, fraccionar pouco as 
unidades. 


E a 


Quando. uma ordem é dada já ado pode apenas 
“indicar-so a que horas se inicia a marcha, e depois, em 
“ ordem definitiva, estabelecer o dispositivo e presericões;- ams) 
“ Depois das 22 horas, em regra, não se dão oras até Bose a 
“alvorada. 


ROM 

ô) iapositivo: em escalões tem perdido muito na o ais A Re en 
«cação tática. | ! RA Al 
o serviço de saúde em primeira linha é formado por e 
Rr. CG. 320): É | | 
a) Serviço regimental (com postos de socorros); : CER 

b) Hospitais de sangue, ou ambulâncias; | O a 

c) Colunas de transporte (para evacuação de doentes); : doa 

d) Colunas de hospitalização. E 

A alimentação durante as operações pode ser (R. 0. 


DS): 


a) Pelas distribuições normais (trem regimental); . | co pt po | a 
b) Pelos habitantes ou autoridades locais; x 
c) Pelas rações de reserva. 


A cobertura é uma barreira contra todo o ataque do 

inimigo, um meio de tornar a fronteira inviolavel; tam-. | ; E 

têm se define o dispositivo cujo fim é repelir as incursões a 

-da cavalaria inimiga, que vierem perturbar a mobilização Da a 

e à concentração. a 
Os destacamentos de cobertura são tambêm destacamen- | | 

tos de contacto; a inversa nem sempre se dá. : 


O R. C. refere-se a destacamentos de cobertura nos da E 
n.ºs 195, 196, 197. à dos ua a 


A escolta dos comboios é dividida em duas partes: a | a 


BG Rom no CR q 


o hi 4 


“ 


fado (a maior) constitui o grosso. | | au 
AS fracção é dividida em duas partes iguais, mar- 
“chando metade na frente, e a outra metade na cauda, afora 
os elementos precisos para a disciplina do comboio, A 2.º 
fracção (grosso) deve conter mais de metade da infanta- 
“Tia, toda a artilharia, e a maior parte da cavalaria, e mar- 
char no local mais conveniente para cobrir o comboio. 


1.º fracção (a menor) é para a protecção imediata, e a 2.” . 


+ 


X. —TOPOGRARIA 


EscaLas H 1 (distância gráfica) 


mL tdistância natural) . 
MR L=1Xm 
mo. 


N 


é o tado e, portanto, menor é a escala. 


PARES a! Ro ANO ERRA DG EE a ra dh 


E=exm E = equidistância natural 

4 Ro 7 “e = equidistância gráfica 

| cr o ; à 
mn' — denominador da escala 


A equidistância natural obtem-se, em geral, no nosso. 
país, dividindo o denominador da escala por 2: 000. 
A equidistância gráfica, em geral, entre nós é. 


é = (0,0005 


| As linhas de maior declive são perpendiculares. as 
projecções das secções horizontais (curvas de nivel). 
Quando os traçados são paralelos às curvas de nivel. 
é porque esses traçados são horizontais; sendo perpendicu- 
lares é porque seguem o declive mais áspero. Entre êstes 
“dois extremos. há niíitas modalidades. 


forma com o plano horizontal. 


Um terreno de 4.º a 6.º é acessivel a todas as armas; 
9.º a 12.º já tem dificuldades de acesso para artilharia; 
15.º a 17.º à artilharia só sobe serpenteando; 19.º a 22º o 
pouco faz a artilharia e só muito aligeirada; 29, C dod 


tem grandes dificuldades; superior a 40.º é inacessivel a 
todas : as armas. | 


"* Quanto maior fôr. m (denominador da escala), n menor a 


O declive dum terreno é expresso pelo número de. 
graus, minutos e segundos que a linha de maior * declive 


o limite do declive para tropas de cavalaria, e a nona 7 


PA E o Re o DÊ A O Re a 


Se a Do 
A he 
NTE a 0,025 a 
do o ADOIEG 1D 
4/2 1108800195 | 14| 8 
di 3 14/1941 0,01 Eta 
6/—-| — 40,008 || 16) 9 
1/4 [57 [0007 | 17/— 
8|—| — |0,0062//17,5/10 
91 5 |1/11,2/0,0055|| 18) — 
6 i ir 0,005 || 19|— 
- | — | 0,0049 195 


6,6. 


| 1/6,3 


| 0,0041 


Õ, 0038 
0,0035' 


0,0033 
0,0031 
0,0029 


1/5,6 | 0,0028 


ceia 


0,002% 
0,0026 
0,0025 


E 


| 


| dg 


20) 


2 


1100. 


25. 


Graus 
“1 Fracção 


1 à s u bi 
11,5 Ro 0,0025 a 


14| 1/4 -0,002 
1 

E 57 | 0,018 
1 

17) 55 [0,0016 

18| 1/3 |0,0015 


Às encostas côncavas formam um vale: a sua aresta denomi- 
na-se talweg ou linha de reunião das águas. As encostas convexas 
formam um cabeço : a sua aresta denomina-se linha de cumeada ou 


de separação das águas. 


Os movimentos elementares do terreno podem sempre redu- 


zir-se às duas formas simplos: cabeço e vale. 


horas solares 


O sol indica sempre a mesma direcção à mesma hora. 


nda 


4 PN va Rbd 


o denise médio de Hot pontos avalia- -so polas e a ad Nao 


“e(n-+1) | in sd) Ro Rs oo 
pol e OND a O pad e 
RE qua e | daN Ran ED, qu 
€ y e = equidistância gráfica e | CORA AN AR 
E = equidistância natural 
0 = distância entre os pontos, gráfica RR E 
D = distância entre os pontos, natural . PS cd 
n = número de curvas intermédias. a ee o OR 


* EscaLas MAIS USADAS NAS NOSSAS CARTAS: | | pa Na E É 
Vo 20:000 50:000 100:000 A a 
0,1 - 2:000 5:000 10:000 | MR GR] 
0,01 200 200 + 1:000 | UNR ad 
0,001 20 50 Sn DO ih 


“ A montante significa para o lado da nascente; a jus ao 
sante para o lado da foz. do PR 
Margem direita é a que fica do lado direito, stands se RC a 
voltado para onde o rio corre; margem esquer da é a que Rr 
fica do lado esquerdo. 


Problema — Calcular se dum ponto se pode ver outro : No 
sem fazer uso do perfil. Rar 
AB=640 Af=24 41, = 2425 RR dd 
AC= 1300 - Be=.204 Lv 


af df acxdf 1300x385 | i CR O 
ao de DC Cide co ago a 
df= Af— Ad = 242,5 — 204 — 38,5 a 
Co=Aa=Af—af— 242,5 — 78,2 = 1643 
Logo o ponto O precisa ter a cota minima de 164, 3: 
para ser - visivel de A, o que se não dá por termo-lo suposto 
com 123; ou então a cota do ponto À ser superior a 241, 


* que é a que lhe foi suposta. o A A o a : 7 
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XI.— ORDENS 


+». Divisão pa | -. Local e data 
Destacamento nal o ams hoo mmol da expedição) 
ENIO | 7 


ÓÚRDEM DE MARCHA 


(só de cavalaria confrontar com T. €. pag. 116) 
para... 


Distribuição das tropas: I— Situação — Inimigo. 


Próprias forças. 

Cavalaria de segurança: | II— Fim — 
Comandante F.. | 

*« «regimento ou grupo. 

JI — Disposições: 

Guarda avançada: — a) Cavalaria de segurança — Direcção 
-- Cavalaria, menos. |. seguir. Principais direcções a explorar. 

- infantaria. | | Velocidado média. Fim. Explora a zona 
-. engenharia. limitada .. (marcando 0 limite em pro- 

fundidade quando se puder). Reconheci- 

Grosso eordem da marcha : | mentos de oficial sôbre... para... Con- 

«Infantaria. serva-se à distância média de... quiló- 
“o sBrtilharia. metros da guarda avançada de infantaria. 
. infantaria, menos... Para as instruções 1. €. 132. 
««. metralhadoras. | b) Guarda avançada — Disposições es- 

| | peciais, se as houvor: Nas marchas em. 
Trem de combate : retirada esta alinea é destinada à guarda 
Escalão de munições. da retaguarda. Distância ao grosso. 
Formações sanitárias. c) Estrada e zona de marcha (on itine- 

rário) — 

Guarda da retaguarda: 
“. infantaria. di Fonto inicial — 


«e Cavalaria. 


(') Uma ordem inicial é para, e as suas derivadas são de (derivadas das 
disposições da ordem inicial). 


) 
sd o pd 


) 


as E e Cavalaria do segurança 

S ] j ; jo b ; X : | 
Roe Guarda avançada (testa do 
Ss mm Naa | 

de (ap) APRE y. 4 

£ pi a grosso) | 
DD ia infantaria 
“a O Ca 
sell artilharia 

28 mm VOnosda ta O 

o em RR | | Infantaria 
FO Ss a | 
e cia SD 

Ss Ea metralhadoras 
RUN O » ; 

E Sms 

E Soa É | escalão de mu- 
ego 2 |Trem del) nições 

q. 7. combate .|) formações | sa- 
SS Sr | 

RO ES 

“8 8| “Guarda da rotaguarda 

v EO a | 

Ee a Trens regimentais 


f) Altos— Primeiro pequeno alto, 
Grande alto, se o houver. 


9) Protecção dos flancos — Guardas ou. 
patrulhas de flanco, quando o inimigo 68» 
tiver próximo; até 2 quilómetros. Nas 
pequenas colunas a cargo da guarda avan= 


“cada, e nas importantes o mínimas saem 


do grosso, e é preciso marcá-las. (R. C. 12% 
e TI. C. 183). | 


h) Onde se vai estacionar — O que se 
puder dizer. Comandante do estaciona- 
mento. Local do estacionamento da guar= 


da avançada. 


1) -Postos avançados — A guarda avan. 
cada constituirá (ou fornecerá, os postos 
avançados, tendo a sua linha de: resis- 
tência em... vigiando a zona limitada E 
por... ogotaraa A nas direcções de 


“.. Em caso de ataque... - Estabelece 


ps de ligação em.... 
5) Trens regimentais — Seguem o des- 
tacamento à distância de... indo Ota 


) 
) 


RA ; Por escrito (ou verbal- 
on mente) aos coman- 
dantes de unidades 
e chefes de serviço. 


hora, o primeiro pequeno 


OR E 


| tro o trajecto. 
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cionar em... depois das distribuições às 
unidades nos locais de estacionamento: 
'Ouretiram para. . Conservam-so em... 
“Itinerário o hora de saída, quando fôr ou- 
“1 Alimentação — O que transportam 
as tropas e os solipedes. Pelos trens re- 
gimentais, ou géneros requisitados aos 
habitantes. Pelas rações normais. (Dis- 
tinguir víveres de forragens:. 
m) Ligações — Postos de correspon- 
dência, postos de ligação, ordenanças, ci- 


»elistas, etc. . 


n) Levantamento dos postos avançados — 
Precauções a tomar e como se incorpo- 
ram na coluna. 1 cav. às... h. cossa o 
seu serviço e reune em.. para se incor- 
porar na cav. de protecção 2 imf. Ás... 
h. cessa 0 seu serviço, e as tropas reunem 


' na cauda das unidades a que pertencem. 


0) Munições — 

pi 8. saúde — Estação de soccorros em 
marcha, formações na guarda avançada. 
Eto. | 4 
IV — Comando — (Testa do grosso, ou na 
guarda avançada. 


O comandante do destacamento 
| po 


“0 


Observação — Nas colunas que levem a desfilar menos duma 


alto regula-so uma hora depois da passa- 


gem pelo ponto inicial, do primeiro elemento. Naquelas que exce- 
Ro dam uma hora, o primeiro pequeno alto será meia hora aproxima- 
a - damente dopois da passagem do ultimo elemento, 


Local ne o 
1.º grupo de osquadrões (cavalaria de RR Ho 


OrDEM DE EXPLORAÇÃO (1. C. pag. 81) 


para... 


Distribuição das tropas: |. 1— Situação — Inimigo. 
Próprias forças. 


Pa 


Reconhecimentos de ofi- | IL— Fim - O grupo vai explorar a zona 


cial: N.º 1. Alferes F. limitada por... (inclusive ou exclu- 
é cinco praças do 1.º |. sivê, o a começar pelo f. direito). 
osquadrão. ho Disposições — A. Reconhecimentos de co 
NºS... cial = No? 450 
a) Direcção de marche 
Destacamentos: . - b) Horas de partida. 
N.º 1 — Um pelotão do cy Comunicações — sôbre a estrada 
2.º ósquadrão. “de marcha do grosso da cavalaria, ou... 
N.º 2 —Um pelotão do di Outras determinações. 


truções, 1. C. 86). 
Guarda avançada : N.º 92 
Um oficial o oito praças Pa 
do 1.º esquadrão. 


Grosso: a) Direcção a seguir. 
1.º esquadrão, menos .- b) Zona de exploração, limites. 


dy Comunicações — sôbre. . 
Trem de combate. e) Local de estac.! finda a marcha. 


Gia da retaguarda é cões S, I. fo: JA. 


Dois soldados do 1.º es- N.º 2 
quadrão. Bios 


errar ms cerne 


“Destacamento Ram ps ao A aq Ra 


2.º esquadrão. (Os detalhes são marcados em ins- 


B. Destacamentos de exploração — N.º do na 
O e dida | “c) Horas de part. e valo ; 


(Os detalhes são marcados em 1 instru- fo | 


) 


Patrulhas de flanco: 

N.º 1— Um sargento e 
“duas praças do 1.º es- 
quadrão.. 


Nos. 


- Por escrito (ou verbal- 
mente) aos coman- 
- dantes de esquadrão. 
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nr tinerário. 
D. Ponto incial. j fe 
A isicada 
grosso 

F. Patrulhas de flanco — Flanco dis 


E. Horas. de passagem 


“reito: n.º 1. Pelo caminho a sogue de 


A sôbre Y, donde retira às... por Z sô= 
bre. 
N. 0 

á iai Dio O 2 horas com a du- 
ração de 10 inntos pe alto, quan» 


''do o houver. 


H. Alimentação — Pelos habitantes — 
Pela exploração local (distinguir viveres 
de forragens). 

I. Trem regimental — Com o do desta. 
camento mixto. 

J. Estacionamento —O grosso estacio- 
na em... No fim da marcha as patrulhas 
o destacamentos estabelecem-se em pos- 
tos de observação, até recoberem ordem 


“de retirar. 


L. Ligaç jes — Postos opticos, ordenan- 
ças, etc. 

M. Levantamento dos postos avançados 
— Reunem às... h.em... 
IV — Comando a do grossos, 


O comandante de cavalaria. 
' de segurança, . 


j BN 


a oe PARA O ESTACIONAMENTO | | 
“(56 de cavalaria confrontar com 1. C. page 145) by 
Ro RE E do. fo MR a AA 


Rato EE - Situação — Inimigo. 
RA Próprias forças. 
- Colunas laterais. 
1 — Fim — 


É so 


UI — Divida 


taciona; esclarece-se nas direcções de.. 
envia reconhecimentos sôbre.. — ou nas 
direcções de... Ea aa 
er) Guarda avançadi * Tubál de esta- 
“cionamento do grosso, e linha de resis- 
tência (linha dos postos principais) dos 
postos avançados. Missão atribuida à ca- 
valaria da guarda avançada, quando hou- 
ver necessidade de vigiar especialmente 
| qualquer direcção ou flanco. 
c) Grosso da coluna — Locais dos es- 
“tacionamentos das unidades e formações, 
“e processo de estacionamento. 
“dy Posição de combate da coluna. 
| e) Atitude dos postos avançados — Em 
“caso de ataque, . 
ao Alimentação — Pelas distribuições 


| gens). 
IRRRE Ligações — Com os estacionamen- 
“tos, postos avançados é comando. 
“ h). Trens regimentais, 
IV — Comando — 


Por escrito (ou verbal- O comandante do destacamento, 
mente). aos. coman-. de PR 

dantes de unidades suo je 

e chefes de serviço | | | 


transforma em postos avançados, à alinea b) desta ordem é substi. 


cada, 


PA OD a a GT PR 


“Destacamento misto CR Ra cn o o adadro dada. 


a) Cavalaria de segurança — Ondo es- 


normais (distinguir víveres de forra- 


Observação — No caso em que toda a guarda - Avicada se 


“tuida pela alinea «)'da ordem de posnblonama da guarda avan- 


Destacamento mixto. 
Guarda avançada 
N.º. “e | 


. Local eo data 
o RE E DP O 


“ORDEM DE ESTACIONAMENTO DA GUARDA AVANÇADA 
(Só de cavalaria confrontar com IT. O. pag. 146) 


Distribuição das tropas: 


Postos avançados (cons- 
tituição e comando). 


Zonas (quando as hou- 


- ver) — Constituição e 
“comando. 


Gr osso da guarda avan- 
-* cada: 
Composição. | 


Por escrito, etc... 


ORAS 


! 


para... 


I— Situação — Inimigo. 

"Próprias forças, incluin- 
do os locais de estacio- 
namento e posição de 
combate da coluna 
(grosso), e situação da 
cav.? de segurança. 

-M— Fim — Onde vai estacionar a guarda 
avançada; e com que fim (zona a vi- 
giar).' 


“HI - Disposições: 


a) Postos avançados — Posição a ocu- 


“par com os postos principais (linha de 
' resistência); linha em que se estabelece 
“a cavalaria dos postos avançados e ou- 
| tras prescrições para o seu serviço. Pos- 
| tos de observação de cavalaria, e princi- 

pais estradas e. direcções a vigiar. Divi- 
“são em zonas, sendo preciso. Atitude em 


caso de ataque. 

b) Grosso da guarda avançada — Dis- 
posições relativas ao estacionamento e 
locais, incluindo medidas especiais de se- 
gurança. Guardar as saidas. 

cy Ligações — Postos e forma de ligar 


| com os postos avançados laterais. 


d) Alimentação — Disposições relati- 
vas ao grosso e aos postos avançados 
(distinguir viveres de forragens). . 

e) Trens Pg a mt à as uni- 
dades, ou. RAE 
IV — Comando — 


O comandante da guarda avançada, 
| F. .., º | | | 


.*+ 


Pd cuia dh FRAÇÃO da A peito 24 - 
j eme 


à 67 : 
ma 4 a 
omecemecçao recado mem rita meme 3 


Destacamento RRREa Rr po Ss Local edata | Radio 
Guarda avançada Ra ao | às Rs BA + 

“Postos avançados dm cd Ro Ro | 
o ORDEM DE POSTOS AVANÇADOS | ; 
- (So de cavalaria confrontar com 1. C. pag. 141) ao e a 


» 


pes Ee 


I— Situação — Inimigo. 
Próprias forças. 
Local do estacionamen- | 
» to do gresso da guarda o : as 
e avançada; posição de E q 
combate da coluna (ou . RR 
RA da guarda avançada). | 7 
1H — Fim — Posição dos postos avança- 
“dos (linha de resistência) vigiando 
a zona... Estradas e direcções em 
que deve exercer maior A gm 
III — Disposições: 


à) Cavalaria dos pre ado 
Prescrições relativas ao serviço (postos 
de observação e patrulhas de reconheci- | 
mento); mantêm o contacto com o ini- E 
migo por...; linha em que se estabelece Seal 
e onde fica o seu núcleo; RE dire- 
cções a vigiar. Ou, reunida em... ocu- 
pando: os pontos...; cavalaria que vai 
junto P) infanta. | ) 
b) Infantaria — Sectores (se os boi 
“ver) e tropas que os ocupam. Posições a. 
ocupar. Postos de reconhecimento e de . 
resistência a estabelecer, o prescrições 
gerais dêste serviço; organizações defen- E 
sivas, quando as houver. A 
o) Reserva Forças que devem cons 
tituir a reserva e local de estaciona- 
mento (bivaque ou acantonaniento, de. 
alarme). Y 
d) Atitude em caso de ataque=Os pos- Na Ho o 
tos avançados resistem o mais possivel, 
obrigando - o inimigo a desenvolver-se, 
até serem: reforçados; ou. sôbre o grosso 
(ou guarda avançada). 


Y 


e) Lindções E Eomati os postos avança 
dos laterais (havendo- -08), ou com 081 nú- 
cleos à retaguarda. EA | 

f) Alimentação (Distimpniho viverés 

, de forragens). 
9) Alterações para de noite — ni cava- 
“| lariá recolhe para junto da reserva dos 
| postos avançados, excepto as patrulhas 
precisas para manter o contacto, ou ga- 
rantir 'a posse de pontos afastados e im- 


x portantes. 
REC IV Comando — Na reserva dos postos 
Roe avançados. 
Por'eserito, ete. O comandante dos postos avançados, 
a y RH ' N 4 


a Observação À -— aa a “guarda avançada se transforma toda em 
postos avançados (o que se dá nas colunas de pequeno efectivo), O 
comandante. da guarda avançada dá a ordem de postos ao 
Se à guarda avançada se não transforma toda em postos avan- 
; cados, o comandante da guarda avançada dá a ordem de estaciona- 
Meto da guarda avançada, « e derivada desta, o comandante de postos 
“avançados, dá a ordem de postos avançados. 

Em qualquer dos dois casos, quem comandar os postos avan- 
cados, ou faz a distribuição completa do serviço de protecção pelas 
tropas, ow deixa certa liberdade de acção aos seus comandantes 
to que convêm suceda quando se trate de colunas de grande efe- 
etivo ) , marcando- lbes apenas as linhas gerais. 

» o caso dos nossos modêlos, que aliás facilmente se adapta- 
riâm ão outro sistema, 

di “Quando na ordem do postos avançados não vem feita a dis- 
tribuição completa do; serviço: pela cavalaria e infantaria, dá-se o 
seguinte:'o comandante da cavalaria dá a sua ordem de postos avan- 
cudos, onde nas disposições marca os logares dos seus postos à cos- 
saca, patrilhas. e rondas, postos de observ açao cavalaria que fica 
Com à infantaria, etc.; o comandante da infantaria dá também a 
'sua ordem de postos avancados, m marcando os sectores (se lhos tiverem 
sido marcados), situação dos seus postos à cossaca (infantaria), de 
reconhecimento (infantaria e den de resistência ( infantaria 
-6 cavalaria), e reseiva. 

Ed “Na situação da. cavalaria. deve! sempre dizer-se onde fica a 
fai varih dos postos: pre e nada infantaria deve mencio- 
nar-se a da cavalaria: É à 


y 


t 


“Destacamento mixto 0 4 7. Local 6 data 


ORDEM PARA O COMBATE 


ER Bins mM. 


Ofensivo) 
“| I— Situação — Inimigo (força, posições 
“ou situação. 
Re Próprias forcas. € 

4 H> Fim— Atacar a posição inimiga, 


“ góbre... é o secundário (demonstra- 
| tivo) sobre... 
4 HI — Disposições : A 
| a) Guarda avançada — Protege o des- 
"| envolvimento do grosso, ocupando e con- 
| servando determinada zona, repelindo os 
| postos avançados inimigos; as tropas 
|-que. a, compõem vão incorporar-se nas 
|| unidades a que pertencem, logo que o" 
“| grosso entre em acção (nem sempre será 
precisa esta alinea, que é função da al- 
| tura em que a ordem fôr dada). | 
“b) Cavalaria — Actua sobre o flanco... 
do: inimigo; estabelece postos de obser- 
vação ou ligação em... esclarece-se por 
patrulhas nas direcções... Explora.... 
ou as direcções... Flanco em que deve | 
celocar-se-a sua maior parte e quanto, 
flanco a patrulhar e com quê. | ; 
c) Artilharia — Ocupa a posição...; 
coopera com a infantaria, no ataque a...; | 
contrabate a artilharia de...; inicia o 
fogo... | . a 
dy) Metralhadoras — ... secção em... 
tomando por objectivo...; ... secção em | 
serviço com tal unidade; inicia o fogo... 
Acompanha o ataque decisivo. 
eo) Infantaria— ... opera na zona... 
tendo como objectivo . ; repele as for- 
cas que defendam a passagem .. Opera 
em... (dividida em 1/, para o ataque 
decisivo, !/, para o demonstrativo e !/,. 
para a reserva). | | ge 
- f) Engenharia— Trabalhos a execu- 
tar; acompanha a reserva geral; ou... 


"+ sendo o ataque principal (decisivo) X 


Por escrito aos coman- 
dantes do unidades 
e chefes de serviço. 


comerem meme 


- 9) Reserva geral — Em tal ponto, tal .. 
unidade, flanco exterior a 500 metros à 
retaguarda. PET j 
“oh Coluna de munições —1:500 a 2:000. 
metros da-linha de fogo, próximo de vias 
de comunicação. E Et 

4) Horas de marcha: 


Cavalaria. 
Artilharia. 
Metralhadoras. 
" Infantaria. 
Engenharia. 
Reserva geral. 
Coluna de munições. 
| “Ambulância. | 
Trens regimentais. 


9) Ambulância — Em ... doentes eva- 
cuados por... (próximo de povoação e 
água); enfermarias ou postos de socor- | 
ros moveis junto de tal unidade. 

) Trens regimentais — Situação, e es-. 
tado de preparação para a marcha. 

- m) Alimentação — Pelas 'rações de re- 
serva (distinguir viveres de forragens). 
| IV Comendo -— Em... (fácil feosso, e. 


| - que permita dirigir a situação). 


O. comandante do destacamento, 


istribuição das tropas 
“(quando fôr preciso) | 


y o! 


à Sector 1: 
“ Comandante LA : 


“uv... 0. 0... ou. q 


“Sector 9. 
“Comandante Fe É 


| 


bre... E Ro. j 
o É Meiralhadoras: — ga 


tendo por zona de. tn ep 
a retirada dos postos avançados. 


É 


e 


dantes de sectores, 


É 'comandantes e. che- 
fes de serviço. | 


Por escrito aos coman- 


"e por objectivo as forças que tentem 
“marchar por...; trabalhos de defesa com 


72 


pule A A O 


de... a... tendo por zona de vigilância... 


a engenharia. di 


06) Artilharia — Toma posição. em... 
tendo como zona de vigilância... to- 
mando como objectivo a artilharia adver- 
sa e a infantaria que se apresente em... 
começará o fogo às... (ou quando julgar 


oportuno). 


f). Reserva geral — Em ... 500 Ma AiroR 

no flanco exterior, à retaguarda. 
9) Serviço de saude— Ambulância 
em ...; posto de socorro em... (próximo 


; de água e de povoação). 


“h) Munições — Serão estabelecidos de- 


idpitos de munições na linha de fogo, ou 
Lem... | 


ij. Engenharia — Fortifica a linha de 


| fogo, e o campo exterior torna dificil; 
com a infantaria organiza defensiva- 


mente... 
9) Trem regimental — Eim Pai: 
) Alimentação — (Distinguir viveres 
de forragens). 
IV— Comando — Em... (local de fácil 
| acesso e que permita dirigir a situa- 


| ção). 


O comandante do destacamento, 


à pet ' e 1 Ea j E j e 
' Ea õ ( 
Pi : Rato RR 
j | | | » EO 
que “(Regulamento para a instrução do exército metropolitano, RR gare RN 
7 f parte HI, art. 50, E om Ns Mons E 
RELATÓRIO DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS pd 


T— Operações: : | | a | E j ns € E) 


Ordens recebidas. o A rn | 
- Operações realisadas. 
Observações críticas. 


II — Considerações: E | po 


Instrução. : 7 ao RO E 
Educação militar. | o Ro 
Disciplina. E E e Rena gado 
| Resistência física e moral. : | | E 
| Mobilização. | via RO tu 


Material. | nO Ef dps PR 
Serviços de saúde, veterinários e administrativos. 


UI — Dados estatísticos. 


TV — Conclusões e propostas. na pç SRA da 
Fe. | 
, pá / 
E 

À 

é 


ADVERTÊNCIA: 4 ss a gu 


Eos 


1 — 
TIRA. 
IV — 

à van 
VI 


Alongamentos, esgôtos e profundidades 


Varas eo o 
Infantaria: cal nos 
CaNBatia cap rea 
“Artilharia ci 
Metralhadoras. . . 
Engenharia |... 
Destacamentos mixtos 
Topografia . . .. 
Ordens "sic ada 


+ 


E) 


Composição duma divisão . . .... 
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